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S E N H O R 

F Aço subir d presença de V. A. 
R., tomo huma prova do ardente zeio% 
que V. A. R. tem do augmento da Re* 
ligião na Conversão dos índios do Bra­
sil , reimpresso o Compêndio da Dou* 
trina Cbristãa que em 1681 eompos o 
Padre JoaoFilippe Betendorf, seu anti­
go Missionário em ambas as Línguas, 
Portugueza , e Brasilica para beneficio 
dos mesmos índios* Complete Deos a 
vontade deV. A*R.% fazendo entrar n§ 
grêmio da Igreja tantos milhares de 
almas, que ainda hoje vftem fone deU 



Ia, envolvidas nas treva$ da ignorância 
do verdadeiro culto, que lhe devem dar > 
e com que tão bem o Estado recebera a 
sua usura , vendo livres aquellas Colo* 
vias destes obstáculos do seu acresce n* 
lamento. Esta foi Senhor a constantç 
practica dos Soberanos , Avós de V. A. 
j£., assaz esquecida nestes últimos tem* 
pos , e renovqda agora por V. Á. R, 
Deos, a quem este s,ervifço se encami­
nha , faça, descer sobre VI A. R. toda 
a grandeza, e pluralidade dos seus ce­
ie st iaes dons , como em outro tempo so­
bre às justos Reis de Israel, firmando 
em V. A. R. , e na sua Augusta des­
cendência , o Real Império , qs/e, confor-
yie a pia crença Portugueza , surro-
gdra ao antigo Israelitico , éscolhendo-o 
para si Inre & in semine tuo, &c. As** 
sim com tjoda a energia, de que he ca­
paz , dtzeja 

De K A. R, 

o xnaií humilde YassaUo, 

Çí. José Marwno da Concejcáp, YCJ1«* 



A P V E R T E N C I A S 
PO A P T H O U , 

R Epartlo-se este Compen* 
dio em duas Partes. Na primeira dek 
Iss se põem as Orações , e os oiai? 
princípios , e elementos de nossa 
Santa Fé , com a Confissão geral, 
e o Acto dç Contrição no cabo dei-
les. Na segunda se ensinão por dois 
Diálogos todos os Mysterios perten­
centes á Fé j Esperança , e Carida­
de , &c. qúe todo q homem Chrit 
stão está obrigado, de saber para sa­
tisfazer 90 preceito | ç alcançar a sua 
salvação para a qual Dcos o creou ; 
e os Párocos, e Senhores, e Amos 
çstão obrigados a ensinar áquelles 
que são de sua obrigação, 

JPL Podem sçv ensinar ambos es* 



vi Advertências. 
ses Diálogos da segunda Parte, em 
huma , ou duas, ou mais vezes , co­
mo parecer melhor ao Doutrineiro, 
e as circunstancias das pessoas, lu­
gar , e tempo o requererem : com 
tanto , que quando fosse necessário 
abrevialíos, nunca se deixem de fa­
zer as perguntas notadas de huma 
estrella, em sinal de serem as prin-
cipaes, e mais necessárias de todas. 

III. O modo , que se deve se­
guir em ensinar esta Doutrina , he 
o seguinte. O Doutrineiro posto dian­
te de todos, em lugar mais chega­
do aó Altar, faz com elles o sinal 
da Santa Cruz em voz alta, êlara > 
e distincta, e diz > o Padre Nosso, 
a Ave MARIA, o Credo, os Man­
damentos da Lei de Deos, e da San­
ta Madre Igreja Catholica : os Sa­
cramentos, e as três Virtudes Theo-
togaes, com ô mais que conforme as 
circunstancias lhe parecer melhor. 

Pçpois disso fass # perguntas, 
às 



Jdvertenàas, vit 
< » 

4$ quaes respondem commummentc 
todos, tirado nos dias de Dominga, 
e Festas em que se faz a Doutrina 
geral depois do jantar. Acabadas as 
perguntas sepfíem todos de joelhos, 
e dizem a Confissão geral com o 
Acto de Contrição. 

Logo entoáo por três vezes duas 
meninas das mais devotas , e bem 
ensinadas , o Bemdito , e Louvado 
seja o Santíssimo Sacramento do Al­
tar, e a immaculada Conceição da 
sempre Virgem MARIA Senhora 
nossa concebida sem peccado Origi­
nal ; e respondem dois meninos dos 
mais modestos, e idôneos: Para sem­
pre Amen; e apôs delles todos jnatos 
o mesmo no mesmo tom , concluin­
do tudo com o sitiai da Santa Cruz. 

IV. As Ladainhas , e a Salve 
Rainha só se dizem , ou cantão nos 
Sabbados á noite, na Doutrina de 
tarde, e em todas as Festas da Se* 
nhoras, e Vesporas dellas. 

V-



•viu Advertências 
V* Finalmente para que não há-* 

ja quem ache difficuldade na leitu­
ra , e pronunciação da lingua dos 
índios, advirta o Leitor, que a le­
tra y sé deve pronunciar sefflpi-é gut* 
turalménte còmò ig$ ê a letra kco­
mo a pronunciamos na palavra Gré** 
ĵ a Kyrie, ou na Portugueza , que. 

Estas são as advertências que me 
pareceo devia fazer ao Leitor deste 
Compêndio, e juntamente pedir-lhe 
mfc perdoe as minhas faltas , e me 
alcance de Deòs nosso Senhor, que 
iainda que he limitado o serviço que 
lhe tenho feito nesta obrasinha, sé 
sirva ordenalo para maior gloria dé 
sua Divina Magestade, e para a sal­
vação das almas, que misericórdia^ 
samente creoü para hum tão alto fim; 
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PR I ME IRA PARTE 

Dos primeiros elementos da Fé Christãa. 

Oração do final da Santa Cruz. 

PElo final da San- Ç Anta Cruz raan-

ta Cruz, livra- Ogâbarecéorepy-
nos Deos nosso Se- cyroiepé ,Tupã ore 
nhor, de nossos ini- iar, oreamotarêym-
migos. bâra çüí. 

Em nome do Pa- Tuba ,Táyra,Es-
dre , e do Filho , pirito Santo réra \nx-
e do Espirito Santo. pé. Amen JESUS. 
Amen JESU. 

PA, 
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PADRE NOSSO. 

PAdre nossp que 
estás nos Çeos, 

santificadq seja teu 
nome , venha a nós 
o teu Reino , seja 
feita a UIÉL vontade, 
assim na terra, co­
mo no Geo ; o p3o 
nosso de cada dia 
nos dá hojè~ e per­
doa-nos nossas divi­
das y assim como nós 
perdoamos aos nos­
sos devedores; e não 
nos deites cahir em 
tentação, mas livra-
hosiontal . Ámen 

O Rérüb , ybá-
kype tocoár, 

imoetépyramo nde 
rêra tõicó. Tõiír nde 
Reino : Tonhe mo-
nhang nderemimo-
târa, ybype, ybâ-
kype inhemonhân-
ga iabé : Ore rem-
biú âra iabió ndõá-

• • * 
ra eimeeng con o-
rébe: ndenhirõ ore 
angaipâba recé oré-
be , Urérerecome-
moãçâra çupé ore-
nhirô iabé : Qremo-
ârucârumé iepé ten­
tação pupé , orepy-
cyrô te íepe mbãé 
ãíba çüiV Amen JE­
SUS. 

AVE 
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AVE MAR IA. 

A VE MARIA A VE MARIA 

cheia de gra- JT\ grqça fçcé ty* 
ça,o Senhor he com- nycembaé , nde iru-
tigo ; benta és tu em namo lande iâra re-
as mulheres j bento cóu : imombeúcatu* 
he o fruto de teu pyramo crêicó cu-
ventre JESU. San- nhãçüí; imombêu-
ta MARIA Mái de çatupyrabé nde me* 
Deos, roga por nós ntbyra JESUS^San-
pecca dores, agora, ta MARIA Tupá 
e na hora de nos- cy-7 etôjrá monghe* 
$a morte. Amen JE- tá oré iangflipâbaç 
SU. recé , coyr, ir» oré 

iekyi oré rúrn^béjip. 
Amen JESUS. 

SALVE RAINHA. 

S Alve Rainha O Alve RaiüJia 
Madre de mise-? O morauçúbârâ cy-

ricordia , viáa^do* tecobé cêembáe, o-
çura, esperança nos- reierobiaçâba , sal­
sa , salve. A ti bra- ve. ndébe oçapucá-
damos os degrada- pucai ipeap^ramo 

A ü Eva 
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dos filhos de E/a : Eva membyramou 
a ti suspiramos ge- ndébe oronhean-
mendo, e choran- gherúr orepõacéma-
do em este vâlle de mo , oroiacegoâbo 
lagrimas: Eya pois icó ybytygoâia ia-
Advogada nossa,es- ce goâba pupé. E-
ses teus olhos mi- neí ore recéierure-
sericordiosos a nós çâr eboui nde reçá 
volve, e depois des- porauçubâra crobac 
te desterro nos a- ore coty. Aê JE-
mostra a J E S U , S U imombêúcatu-
bento fruto de teu pyra nde memb r̂a 
ventre. O' clemen- icó iepêaçagoéra cy-
te , 6 piadosi, ódo- kiré ecepiac ucar o-
ce sempre Virgem rébe. nheranêym, 
M A R I A . Roga morauçúb erecoçâr 
por nós Santa Ma- cêembáe Virgem 
dre de Deos, p̂ara M A R I A . Etupá 
que sejamos dignos monghetá oré recé* 
das promessas de Santa M A R I A 
Christo. Amen JE- Tupã cy, torêanga-
SU. turane Christo re-

mienõígoéra recé, 
ore iecoçúbagoâma 
ri. Amen JESUS. 

Creiâ 
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Creio em Deos Padre. 

CReio em Deos A Robiár Tupá 

Padre todo po- JL\ Tuba opacatú 
dcroso, Creador do mbae tetirüã mo-
Ceo, e da terra, e nhânga eicatúbãe % 

"8m JESU Christo ybâca, ybyabe mo-
hum só seu Filho nhângâra Arobiár 
nosso Senhor, o qual JESUS Christo abé 
foi concebido do Es- Ta^ra oiepébác acé 
pirito Santo: nasceo iâra : Espirito San-
de MARIA a Vir- to imonhangápe pi-
gem , radeceo? sob tângamo onhemo-
ppdçr de Poncio Pi- nhânghãepoéra. Ae-
lato .: foi crucifica- bãe oâr M A R I A 
do , morto, e sepul- ababycagoérê)Tma 
tado. Deceo aos in- çüí, Poncio Pilato 
ferjios , ao tercei- morobixâbamo ce« 
ro dia resurgio dos córeme cerecome-
mortos i supio aos moãbyramo cecou, 
Ceos, está assentar ybyrá íoaçâba recé 
do i mão direita de imoiâripyramo ce-
Deos Padre todo po- cou , iiucapyramo , 
deroso : donde ha itymimb^ramo. O-
de vir a julgar'os vi- guegybyo^ apytéri-
vos | e os mortos. pe,ara mojapyrapu-

pé 
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Creio no Espirito pé omanabãe poéra 
Santo , na Santa çüi' cecobé íebyri, 
Igreja Catholica, a oieupir ybâkipe , 
èoitimuíiiCâ^âo doç Tüpã Tuba opaca* 
Santos 5 a remissão tá mbaeterirüã mo­
dos peccâdos, a re- nhânga êicatúbae e* 
sufreiçáõ da carne, catuâba cpty céflii 
e vida eterna. Amen Ae çiií túri oicobé-
JESU. bãe omançbãe poé­

ra pabé recomo-
nhângane. Arobiar, 
Espirito Santo. A-
robiar Santa Igreja 
Catholica; Arobi&r 
Santos recocatú ie* 
moiaó iáôca : Aro­
biar tecoangaipâba 
recé morupé Tupã 
nhirô: Àxobiar acé 
recobé iebyraóâma t 
Arobiar tecobe opa-
bãerâmê^mâ. Amen 
JESUS. 

Ar* 
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Artigos da Fé. 

O S Artigos da / ^ Atorze acé re-

Fé *jtequator . v^# mierobiarâmt. 
ze. Sete pertencem Sete Tupã reçé ndo-
á Divindade , e os .ara , Amo sete ian* 
outros sete á Huma- de iâra JESU Chri-
.nidade de nosso Se- sto ncé rõó ráragoé-
nhorJESU Christo. ra recé ndoârabé. 
Os sete que perten- Sete Tupã recé 

, cem á Divindade. ndoârâ ná ei* 

O primeiro crer em i. A robiar oiepé Tu-
hurti sdDetfâ to- pá opaeatú mbãe 
do poderoso. teeirúa roonhân-

ga eicatúbãeé 
« 

2. Crer que he Pa 2. Arobiar Tübamo 
arei cecó. „ 

3. Crer que he Fi- 3. Arobiar Tãyra-
Jho* mo cecó. 

4. Crer que heEs- 4. Arobiar Espirito 
pirito Santo. Santoramo cecó. 

f. Aro-
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y. Crer que heCrea- 5. Arobiar opacatá 

dor. mbae tetiruã mo-
nhangâramo ce­
có. 

6. Crer que heSal- 6. Arobiar moropy* 
vador. cyrõânamò cecó. 

7. Crer que he Glo- 7. Arobiar tecóbé 
rificador. opabaerJmê̂ ma 

mêêngâramo ce-
i có. 

Os sete que perten- Sete JESUS Chri-
cem á Humani- sto acé roó rára-
dade são estes. goéra recé ndoâ-

ra , nã et. 
O primeiro. Crer 1. Arobiar Tupã 

que o Filho de Ta^ra Espirito 
Deos foi conce- Santo injanhan-
bido do Espirito gapâpe, pitânga-
Santo. mo inhemonhan-

- gagoera. 
a. Crer que naseeo i. Arobiar Virgem 

da Virgem MA- MARIA çüí iá-
RIA ficando ella ragoéra, ababyca • 
sempre Virgem. goêre^mamo ce­

có pupé memé. 
3. Crer que foi por 3. ArobPar acé recé 

nós crucificado , ybyrã ioaçaba re* 
cc 
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morto 
tado. 

4. Crer que deceo 
aos infernos , e 
tirou as almas dos 
Santos Padres que 
lá estavão espe* 
rando sua santa 
vinda. 

y. Crer que resur* 
gio ao terceiro 
dia. 

6. Crer que sobio 
ao Ceo , está as • 
sentado i mão di­
reita de Deos Pa­
dre. 

sepul- ce imoiarip^roé-
ramo, iiucápyrõé-
ramOjitymimb^-
roéramo cecó. 

4. Arobiar ybf apy-
téripe igoegyba-
goéra, acé râby-
py caraib etá an« 
goéra ãépe turâ^ 
ma oçorõbãe re-
nocemagoérabé. 

5. Arobiar âra mo­
ça p^rapu pé ceco-
bé ie byragoéra. 

6. Arobiar ybâky-
pe iieupiragoéra, 
Tupã Tuba eca-
tuâba coty cena 
be. 

Crer que ha de 7. Arobiar âra pa 
vir a julgar os vi- pape túrãgoâma, 
vos ? e os mor­
tos dos bens, e 
males que fizerão. 

oicobebáe, orna-
nobãe poéra pabé 
recócatúagoêra , 
cecóangaipagoé-
ra bé repymeên» 
ga. 

Man* 
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Mandamentos da Lei de Deos. 

O S Mandamen- 1""\ Es Tupã acé 

tos da Lei de l^ / recomonhan-
Deos sãodez.Os três gaba* moçapyr iypy 
primeiros pertence fúpí moeté recé 
á honra de Deos, e ndoâra* amo sete acé 
os outros sete ao rapixâra rerecó ca-
proveito do proxi- tú recé .rçdoára bé. 
mo* 
O primeiro: Honra • Iypy: Eimõeté oie-

rás hum só Deos. pé Tupã. 
O segundo: Não ju- Imocáia : Anhctê 

raras o seu Santo eretenhéumé Tu-
nome em vão, è pã rêra renóía. 

O terceiro :• Guar- Imoçapyra : Eiinõe-
darás os Domin- té Domingo âra 
gos , e as festas. marã tecoâbey-

mabé. 
O quarto : Honra- Imonherondycâba : 

rás a teu pai, e • Eimoeté nde rú-
a tua mãi.̂  ba , nde cy abé. 

O quiato : Não ma- Imo cinco çàba : 
taras. Eporapitiumé. 

Imo 
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O sesto : Não for* Imo seis çâba: Epo-

ropotárumé. 
Imo sete çâba: Nde-

mondarõumé. 
Imo oito çâba Nde-

remõemumé abi 
recé. 

Imo nove çâba: E-
nhemomotárum é 
nde rapixâra -re-
mirecó recé. 

Imo dez çâba : E-
nheraomotárumé 
abi mbaé recé. 

Aipo dez Tupã acé 
recomonhangâba 
pabé, mocoí ná 
éibâé pupé rüi. I. 
Opacatú mbaé 
tetirüã çoçe acé 
Tupã rauçüba 3. 
Oieauçúba iabé 
ace 'õapixâra rau-
çúbamQ. 

mearas. 
O sétimo: Não fur-

rtrás. 
O oitavo: Não le­

vantar ás falso tes­
temunho 

O nono : Não dese-
jarás a mulher de 
teu próximo. 

O décimo: Não co­
biçará s as cousas 
alheas. 

Estes dez Manda­
mentos se encer-
rão em dois ^con­
vém a saber: A-
mar a Deos sobre 
todas as cousas, e 
a seu próximo co­
mo a si mesmo. 

Man> 
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Mandamentos da Santa Madre Igreja. 

O S Mandamen- O Inco Santa Ma* 

tos da Santa O dre igreja acé 
Madre Igreja são recomonhangâba. 
cinco. 
O primeiro: Ouvir Iiyp£ Domingo re-

Missa aos Do- cé > âra marãte* 
mingos 5 c festas coabeyma recebe 
de guardar. Missa rendübà.*' 

O segundo : Con- ImomocoIdâba:Cei-
fessar ao menos xu iabiõ nhe-
huma vez no an- mombeú. 
no. 

O terceiro : Com- Imomboçapycâba : 
mungar pela Pas- Páscoa iabió Tu-
coa da Resurrci- pã rara. 

- ção. 
O quarto : Jejuar Imonherundyçâba : 

quando manda a Santa Madre 
Santa Madre Igreja iecüaçupoâ 
Igreja. ia iabiS iecuacü-

ba. 

O 
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O quinto : Pagar Imocincoçâba: Opá 

dízimos , e Fri- combo iabi6,Tu-
micias. pã çupé oiepé açé 

mbaé moiaôca : 
õemitymbuéryp^ 
pujpé Tupã póta 
mecngano. 

Sacramentos. 

O S Sacramentos Ç Ete Santa Madre 
da Santa Ma- O Igreja Sacramen-

dre Igreja são sete. tos. 

i. O Baptismo. I. Y caraíba pupé 
nhemboiaçuca. 

2. Confirmação» 2.Acé cybápeAbaré 
goaçu nhandy 
caraíba nônga. 

3. Communhão. 3. Tupã rara. 
4. Penitencia. 4. Nhemombeú. 
f • Extrema-Unção. y. Acé rêÓ ianondé 

nhandy caráiba 
rara. 

6. Ordem. 6. Nhemõabaré. 
7. Matrimônio. 7. Mendâra. 

Pcc-
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Receados mortaes. 

O S peccados ca­
pitães donde 

nascem todos os ou­
tros são sete, 

1. Soberba* 
2. Avareza. 
3. Luxuría. 
4. Ira. 
y. Gula» 

6. Inveja. 

7. Preguiça. 

S Ete opacatú an 
gaipâba nhemo< 

nhangábypy. 

1. Morerobiareyma. 
2. Tecoatêyma. 
3. Moropotâra. 
4. Nhemõyrô. 
f. Mbaé tí,- memé 

caú eté eté. 
6. Abá mbaé ca tu 

mõacy. 
7. Tupã reco recé 

nhemboryryêy-
ma. 

Vir» 
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Virtudes contrarias aos sete peccados 
mortaes. 

i. T T Umildade i. A li Orerobia* 
1 1 contra so- 1VJL rê) ma ro-

berba. baixoâra nhemõe-
téeyma. 

2. Liberalidadecon- 2. Tecoate^ma ro-
tra Avareza. baixoâra Tecoa-

tèymêyma. v 
3. Castidade contra 3. Moropotâra ro-

Lúxuria. baixoâra : Moro-
/ «»A 

potareyma. 
4» Paciência contra 4, NhemõyrÓ ro-

a Ira. baixoâra Toçan-
ga-

5. Temperança con- 5*. Mbãe ú eté , caii 
tra a Gula. etébe robaixoâra , 

oianhoté mbaé í 
memé cáú. 

6. Caridade contra 6. Abá mbaé catu 
Inveja. mõacy robaixoâ­

ra : loauçuba. 

7. Diligencia ale- 7. Tupã reco-recé 
iihe-
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?re nas cousas de nhemoryryèyma 
)eos contra a robaixoâra Tupi 

Preguiça, ou Ace- reco recé nhemo-
dia. Poraue Ace- ryryia. 
dia não ne outra 
cousa senão huma 
desordenada tris­
teza , e fastio das 
cousas de Deos. 

Os peccados contra o Espirito Santo. 

O S peccados O Eis tecoangai-
contra o Es- v3 pâba Tupã Es* 

pirito Santo são seis, pirito Santo robai» 
xoara. 

I. Desesjseração da i. Ybákype çorâ* 
salvação. ma Tupã recé ie-

robiareyma. 
I. Presumpção de 2. Tenhe gatú pa-

se salvar sem me- bé ybâkype cora* 
t^cimentos. goâma ierobiâra* 

3* Contradizer a 3. Çupi catú icua-
verdade conheci- bip r̂a çupé ãâni 
da. nhéoiâbo tenhé. 
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4. Inveja das mer- 4. Oapixâra mbàe. 

cés que Deos faz rama ixupe Tu-
. a outrem. pã remimeêngoé-

ra moac^. 
5» Obstinação no 5. Tecpangaipâba 

peccado. pupé porêyma. 
6. Impenitencia. 6. Tecoangaipago-

éra moacy pota-
rè£ma. 

Os peccados que bradão ao Ceo. 

OS peccados que y^V Uatro tecoan-
bradão ao CÍeo \M gaipâba ybâca 

são quatro. ^ ^ recéopocépo-
cembãe. 

1. Homicídio vo- I. Guemimotáribo 
luntario. é acé poroiucá. 

2. Peccado sensual 2. Teco poxy acé 
contra a nature- recòrobaixoâra. 
za. 

3. Opressão de po- 3. Imbãé eimbâé 
bres , principal- memetipo Tube-
mente órfãos, e £ma imeneó bae 
viuvas» be acé cerecomc-

moâmor 
B 4* 
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4. ÍSÍãò pa£àt-jòrttal 4; Móròbykyâra çs-

ao que tràfrálha. omarãteco re-
pymeênge îrtâ. 

Os inimigo^ da alma. 

O S inimigos da \1Í Oçapyr até 
âlflfâ sãò três. 1VJL ânga çumarã. 

1. O Mundo. 1. Icó âra angaipa 
Ba. 

2. O Diabo. 2. Anhânga. 
3. A nossa carne, 3. Acé rõó. 

As Virtudes Theologàes. 

A S vir tildes M Oçapfrtecó 
catú Tu£a 

são três. mombegoâba. 

1. A Fé. 
2. A Esperança. 

3. A Caridade. 

íiTnpãrerbbiâra. 
2. Tupã recè iero« 

biârâ. 
3. Tiípã raúçfiba. 

Vtr< 
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Virtudes Cardeaes. 

AS virtudeaCar- y^V Uatro teço ca-
deaes são qua- \ J tu itá. 

tro. 

%.- Prudência. I. Tecprâmá ri iea-
pyçacá. 

2. Justiça. %• AW çupç̂ imbae 
mêênga. 

3. Fortaleza 3. Myatã. 
4. Temperança» 4 . Mbáe-ãlba pote* 

ra rénhonhéna. 

Os Dons d* Efpirito Santo. 

O S Dons do Ç Ete Tupã Espi-
Çspiritp. San- O rito Santo remi-

to são sete. méênga. 

1. Sapiência. i* Tup* remimot|-
ra rupi mbàle cyi-
âpa. ap: 

*. T a. Entendimento* *. Teçocuâl?a. 

Bii 
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2. Conselhçt 3. .Tupã. omoteco-

cuaba rupi mbae 
mombeú. 

4. Fórtaíèza. 4. JVtvatã. 
5. Sciencia. j ; Moâè cuába. 

6.. Piedade. 6. Morauçubâra. 
7. Temor dé Deós. 7. TupárnõaM eté* 

Os frutos do Espirito Santo. 

O S frutos do T^VOzeTüpáEí-
Espirito "San- JL/piritoSanto re« 

to" são doze. mimonhânga. 

I. Caridade. 1. 
2̂ . Gozo -espiritual. 2. Acé ânga roryba 
3. Paz. 3. Tecocatúi 
4.' Paciência. 4. Toçânga. 
$. Liberalidaâè; 5:. Tecoàtê^rha. 
<f. Bondade. 6. TccÓAngaturâma. 
7^ Benignidádèt 7. Moteúçiibâra.-
Sr Mansidão. 8. Nheranêyma. 
9. Fé« 9. Tupã rerobiâra# 
10. Modéstia. i&*emuçàiàk 

11. 
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xr. Continência. II. Tecòaíba çüí 

nhenonhéna. 
11. Castidade. ia» Moropotlrèy-

ma. 

Obras de Misericórdia, 

A S obras de mi- S~^ Atorze acé abi 

sericofdiai são \^j rauçúbaçâba.̂  
quatorze. As 6ete Sete Hypy'Corpo-
primeiras se chamão raes iâba aba reté 
Corporaes , ou per- recé ndoara, ê^wo 
tencentes ao corpo, sete Espirituaes iâ* 
e as outras sete se ba, aba ânga recé 
chamão Espirituaes, ndoára be. 
ou as que pertencem 
á alma. 
As Corporaes são Seteabá reté recé 

estas. ndoâra na ei'. 

1. Dar de comer i. Ambyâcybôía 
aos que tem fo- ppia. 
me. 

2. Dardeb&eraos 2. Vceibôra mo$tu 
que tem sede. 

3 • 
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3.-Vestir os nus. 3. Icatúpe • ndoara 

moaôba. 
4;" Visitar* os 'enfet*- 4. Mb*e âĉ bôrâ , 

mos , e ericàfce- imondebipyrabe 
rados. repiâca. t 

y# Dar pqusad^ aos y. Atara mombytá. 
peregrinos. 

6. Remir os cati- 6. Imomiauçúbipy-
vos. ra rcnocêma. 

7. Enterrar os mor- 7. TeÕboéra tyma. 
tos. 

As sete Espirituaes Sete abã ânga recé 
são estasV ridoâra , nã ei'. 

1. Dar bom conse 1. Abá çupé cecoca* 
lho. túçagoâma mom-

beúi 
2. Ensinar'òsigno- 2. Otec&cüâbêyrn-

rantçs. bae motec^cuâ-
ba; 

3. Consolar os tris- 3̂  OiCotebébae mo­
tes, apycyca. 

4. Castigar, os que 4. Óiçomemoãbae 
errão. * renoíihéna. 
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y. Perdoar as injií- 5. Ç^uerecojnemo-

cias. ãbueçara , çupé 
nhiró. 

<5# Soffrer com ;pa* 6. Abarcara cecóa-
ciçncia as.fraque- goéra recé nhê -: 

zas de aospqs ranç£tna. 
próximos. ! 

7. Rogar a Deos 7. Oicobebãe recé, 
pelos vivos , è om^nóbâe poé-* 
defuntos. ra recebe Tupã 

mpnghetá. 

As Bemaventuranças. 

A S Bemaventu- /^V Ito teça catii 
ranças são pi- \^J eté rerecoãi a 

to. oporomõinj ' 1 • ' 

1. Bernaventurados 1. Teco çatú eté re-
os pobres de espi- recobra oemimo-
rito; porque 4el târibo é imbãe 
les he o Reino gfonfcae, imbaé-
do Ceo. ramo ybâca qgu-

rccóúne. 
2. Bçmaveijturados 2.. Xècp caju ejfé re-

,f v • I 

sao 05 mansos j fftfipâra qqjiera-
neym-
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porque elles pos- irêymbãé : 
suiráô a terra. ybf ognerecóu-

ne. 
3. Bemaventurados 3» Teco catú eté re* 

são os que çho- recoâra , oiaceõ-
rão ; porque elles bae : àébãe imo-
serão consolados. apycykypyramo 

cecóune. 
4. Bemaventurados 4. Teco catú eté re* 

ps que hão fome y recoâra, teco catú 
e sede da justiça j uceitâra : áébãe 
porq ue elles serão imoytarfimbyra-
fartos. mo cecóune. 

5. Bemaventurados 5. Teco catú eté re-
os que usão de recoâra iporauçu-
misericòrdia; por- baribae : àébâc 
que elles alcança- çauçubarip r̂amo 
ráõ misericórdia. cecóune. 

6. Bemaventurados 6. Teco catú eté re-
são os limpos de recoâra ipyáme-
coração; porque moamê£mbae:ãe-
elles verão a Deos bae Tupã ocepia-
nosso Senhor. ' kine. ' 

7. Bemaventurados 7. Teco catú eté re-
os pacíficos; por- recoâra oporo-
que elles serão monhyrôbae: ãé-
chamados filhos bae Tupã rayri 

íâba-
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de Deos. iâbamo cecóune. 

$• Bemaventurados 8. Teco catú eté re-
1 os que padecem recoâra, teco ca-
perseguiçao , por tú recé mbaé po-

ramor da justiça > raráçâra : aébâe 
porque deites he ombáérámo ybâ-
o Reino do Ceo. ca rerecóune. 

Potências da alma. 

A S potências da A i Oçap^r ,mbãe 
alma são três. I V x recé ace ânga 

ecatuâba. 

1. Memória. i. Mbae recé imá-
enduaçâba. 

2. Entendimento» 2. Itecocuâba. 

3. Vontade. 3. Imbâé potaçába. 

Sentidos Corporaes. 

O S sen tidos cor- áT** Inco acé reté 

poraes são cin- V ^ mbáe cüapâba 
co. 
iw Ver. i. Máé. 



TÓ Compêndio da Douttim Qiriftlía 
%> Ouvir. 2. Mãe readôba* 
3. Cheirar. 3. Mae retunfej 
4., Gostar. 4. Mbaeiupyra rã» 

ânga. 
£• Palpar. 5̂  Mbae recé mo* 

caca andüba. 

NoviJ/imos. 

O S Novíssimos /~\ Uarto aba re-
do homem são V^Jr co mondycâ* 

quatro. ^^ ba. 

O primeiro he a 1. Teõ. 
Morte. 

O segundo o JUÍZO. 2. Tupã acé recó-
cuapâba. 

O terceiro : Inferno. 3. Anhanga ratí. 

O quarto: o Paraíso. 4. Ybâkype toryba. 

Confifsao geral. 

r ? U peccadpr me A, , Nhémombeú 
L i confesso a Deos / v Tupã opacattí 
todo poderòs0 -\ a mbãe tetirüãr; mo? 
bemaventurada sem- nhânga eicarubãe 

sem-
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frt Virgem MA- çupé : Santa MA­
RIA : ao bemaven- RIA abaéycagoe-
turado S. Miguel refma çupébé S. 
Archanjo: ao bem- Miguel Caraíbefy$ 
aventurado S. João çupébé , S. João 
Baptista ; aos San- Bautista çupébé : 
tos Apóstolos São Santos Apóstolos 
Pedro , e S. Paulo, São Pedro, São Pau-
e a todos os San- Io çupébé , opaca-
tos, e a vós Padre tú Santos çupébé , 
que pequei ^muitas ndébobé Pai Abaré^ 
vezes por pensa- cetánhé xe aftgaiy 
mentos , palavras , e pagoéra recé, te-
obras ; por minha coangaipâba. ri xe 
culpa, minha cul- menduâramo , xe 
pa , minha grande nheengaíbamo, gui-
culpa. Por tüato ro- tecomemoâmo , xe 
;ô a bemaventura- angaipâbamo , xe 
a sempre Virgem angaipâbamo , xe 

MARIA , ao bem- angaipâbetçramo <> 
aventurado S. Mi- monanamo .raieruce 
guel Archanjo, ao Santa MARIA aba-
bemâvehturad& Sãò -bjrgoérêyma çupá 
João Baptista, aos Sao Mâgucl Caraí-
Santos Apóstolos bebê fcupébé , São 
S. Pedro, e S. Pau- João íknitista çupé. 
I o , e a todos os bérSantosjApotto. 

los 

\ 
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Santos , e a vós los São rPedrõ, Sãa 
Padre que rogueis Paulo çupébé, op»? 
por mim a Deos èatú Santos çupébé. j 
nosso Senhor. ndébobe , Pai Abar 

ré , ipabé xe rççé 
petupã monghcta-
rama ri. 

Acto de Contrição. 

SEnhor meuJE-
S U Christo , 

Deos ,- e homem 
verdadeiro , Crea-
dor, e Redemptor 
ineu 5 por seres vós 
"quem sois, e por­
que vos temo , e 
amo, sobre todas as 
cousas ; me peza 
de todo meu cora­
ção de vos ter of* 
tendido , e propo­
nho firmemente de 
vos não ofFender 
mais. E dos pecca­
dos que contra.vós 

X E iâr JESÜ 
Christo, Ti)pjh 

eté , apayábetébé * 
xe monhangâra, xç 
pycyróâma, ndéra.• 
mo , nde recol re­
cé , opacatú mbaè 
tetirüã acé rauçúba 
çoçé , ixé nd£ r?u-
çúba recébé , aim-
boacy-, aroiró , xe 
pyá çüi' catú opa-
binhe xe reco an-
gaipagoéra , nde 
nhêênga abyagoérar 
mo cecóreme, anhe-
nhoné., anhemom-

beú 
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tenho feito vospe beú ipó coríne nde 
ço.perdão , e o es- nhêênga aby iêby-
pero alcançar pelos potarêyma auicra• 
merecimentos de manhé , nde cot£ 
vosso preciosíssimo xerecoangaipagoéra 
sangue, e sacratis- nhiróaóâma recé ai-
sima Paixão. eruré ndébo, aiero-

biâribe nde ruguy 
imõetê p$r eté re­
cé , nde reóagoéra, 
nde /poraraçagoéra 
pagrapyreté recebe, 
cecé xe iecoçúba-
goâmari. 

Por tanto meu Emonánamo xe. 
bomPaiJESU,per- rubangãturamighu^ 
doai-me,ajudai-me, JESUS, ndenhirtf 
avei compaixão de ixébo , xe pytyb6 
mim. Amen. iepé , xe raucubar 

iepé. 

SE-
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S E G U N D A P A R T E . 
C O M P Ê N D I O 

DA D O U T R I N A 

C H R I S T Ã A 
Na lingua Portuguesa , e Braailiça. 

Em que se contém os principaes mysté­
dios de nossa Santa Fé , para se ensi-

n̂ar a maneira de Diálogos aos ín­
dios do Estado do Maranhão. 

' f c — — — — — mm*—mm+—mmm—t—^jpjp 

D I A L O G O I. 
-Qtf í*< pertence d Fé. 

•Mèstre.jrX Uem Mestre. A Bápe 
IJcreou ,.. ^ ,/"\enm-

este \$ék jícoâra oimo -
mundo i nhângc? 

« . - • • 

Difdpulo. ?peos Discipulo.Xüpian-
nosso Senhor. de iâra. 

M^ 
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* M. Pará quem o M. Abá çupébé 

creou ? imonhânghi ? 
D. Para nós. D. Iandêbo. 
* M. E para que nos M. Aépe ian<}e mbâ-

creou anós?^ erâma ri iande 
monhânghi ? 

D. Para s i , e para D. Ombãeráma ri. 
nos salvarmos de- icó âra pupébé 
pois lhe termos onheânga rupi 
servido neste mu* iande reco roiré 
do. ybâkype iande ço 

pota. 
* M. Pois porque se M. Maránamo tepé 

conde não tantos ? abácanhé etéu? 
«D* Porque se não D. Tupã graça ,au« 

queré ajudar dos xilios iâba, ybâ-
auxilids que Deos Icype çoaõâma ri 
lhe dá para se sal- oioupe Tupã re 
var. mimeérigagoéra 

recè oiepytybô 
potarêytne. 

• M . Quaes são os M. Umábãépeabâ 
que se hão de ybâkype oçobâe-
salvar ? rama ? 

D. Os bons, e fiéis ' D. Christãos anga-
Christãos. turâma nhó.-' 

*M.Que quer dizer M. -Marã oiâbope 
Chri-
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Christão ? Christão ? 

D. Homem bâuti- D. Imongarâíbipf ra 
zado que cré, e JESUS Christo 

Í
rofessa a Lei de rerobiaçâra, inhê-
ESU Christo. ênga mombegoâ-

rabe. 
* M. Não bastaria M. Niap^cykixoé-

crela somente in- pemo cerobiaçâ-
teriormente no ra opyápe nhote 
coração ? cerobiâbo ? \ 

D. Não: mas ha de D. Niapyçykixoé-
estar aparelhado mo, oiurú pupé 
a confessala tam- be imombèu ca­
bem com a boca pé cecé omanó-
quando for neces- potá tirüâ imom-
sario , até morrer bêúne. 
por cila. 

*M. QuemheJE- M. Abápe JESUS 
SU Christo ? Christo ? 

D. He verdadeiro D. Tupã eté,apyâ-
Deos , e verda- betébé acé 'iabé. 
deiro homem co­
mo nós. 

* M. Como he ver- M. Maránâmpe acé 
d^deiro Deos ? Tupã etéjféu ixu-

pé? 
* D. Porque he ve* D. Tupã Tuba opa-

C ca-
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dadeiro filho, e 
único de Deos 
Padre todo pode­
roso. 

* M. E como hc 
verdadeiro ho­
mem ? 

-D. Porque he ver­
dadeiro Filho , e 
único da gloriosa 
Virgem MARIA 
nossa Senhora. 

M. Tem mâi em 
quanto Deos nos 
Ceos? 

D. Não tem mãi, 
nem corpo, nem 
principio ,' -em 
quanto Deos. 

M. E èm quanto ho-
mem tem pai na 
terra ? 

D. Não tem pai, foi 
concebido sem 
pai no yentre.de 

catú mbâe mo-
nhânga êicatúbae 
rãyreté oiepébáé* 
ramo cecóreme. 

M. Aépe marã apyá-
betéramo cecóu 
iande iabé ? 

D. Cunha angaturâ-
ma ababycagoé-
réymaSantaíviA-
R I A cerbáe 
memb r̂ etéramo, 
oiepéramobe ce­
córeme. 

M. Nixyi tepe ybâ­
kype Tupã etéra-
mo oicôbó ? 

D. Nixyi, nacetéi\ 
niypyi,Tupã eté-

} ramo oicòbo. 

M. Natúbí tepey-
b^pe apyâbetéra-
mo oicôbo ? 

D. Natübi onhe-
monhanghé ocf 
iotaíb^re^ma rí-

ghé-

http://yentre.de
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sua Santa Mãi. ghépe. 

*M. Qual he o sinal M. Mbãépe Chrii 
stão iecüapâba? 

D. Santa Cruz. 
M. Maránamtípe ? 
D. lârybo omanô-

mo iande iâraJE-
SU Christo ? ian­
de repymêêngòé* 
ra recé anhânga 
rata çüí iande py-
cyrõ recébé. 

M. Marã eípe acé 
oiobaçâpa ? 

do Christão? 
D. A Santa Cruz. 
* M. Porque ? 
D. Porque nella 

morreo nosso Se­
nhor JESU Chri­
sto para nos re-
remir. 

* M. Que dizemos 
fazendo sobre nós 
o sinal da Santa 
Cruz ? 

D. Dizemos: Pelo 
sinal da Santa 
Cruz , livre-nos 
Deos nosso Se­
nhor de nossos 
inimigos em no­
me do Padre, e 
do Filho, e do 
Espirito 

D. Santa Cruz rá-
ángâba recé • ore 
pycyró iepéTupá 
oreiâr, ore amo* 
tarê̂ mbâra çüi': 
Tuba , Ta^ra, 
Espirito Santo ré-
ra pupé, Améh 
JESUS ei'. Santo. 

Amea JESU 
M. Para que nos M.Maránamope aca 

n 10-
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benzemos ? 

D. Pata confessara 
^Santíssima Trin­
dade , Padre, Fi­
lho , e Espirito 
Santo , três pes­
soas , e hum só 
Deos verdadeiro. 

* M. Para que mais ? 
D. Para confessar 

que pela Santa 
CJruz fomos re­
midos. 

M. Para que nos 
avemos de benzer 
muitas vezes ? 

D* Para que em to­
do tempo , e lu­
gar , Deos nos li­
vre de nossos ini« 
migos, o mundo, 
diabo, e carne. 

* M. Que avemos 
de fazer para nos 
salvar ? 

iobaçâbi ? 
D. Santíssima Triií-

?dade3Tába, Tif* 
ra, Espirito Santo 
moçapyr> aba õi-
cõé, oiepé Tupa 
memé mombego • 
âbo nhe. 

M. Marina mo bépe? 
D. Santa Cruz pu-

pé iande iâra ian­
de pycyroagoéra 
mombegoâbono. 

M Marânanopeacé 
iobaçâbetá etáo* 
ne? 

D. Taxe pycyrô 
Tupã, xe çunu-
rã, ico âra an-
gatpába , anhân* 
ga,acérõóbéçüi', 
coépe marã xe 
recoâpe, oiâbo. 

M. Marã oicôbope 
aeé anhânga çüi' 
inhepycyró, ybâ-
Jcype oieraçó ucá? 

D. 
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D. Lançoú-os de si D. Anhângamo nhe 

i mondou í anhân» 
ga ratápeceityca. 

M. Ocoabépe amó 
ícó âra pupé? 

D. Ocoabé , acé ra. 
âng raâng oicôbo 
ace mcangaipâ-
buci potá. 

M. Umá mepé Ca­
ra íbebê angaturâ-
ma recóu. '-' 

D, Ybâkype cecóu. 
M. Ndoicõipe, amó 

icó yby- pupé. 
D. Oicó Caraíbebê 

acé rartfânamo : 
Tupã nhéénga 
rupi, anhânga acé 
çumará çüi', te-

feitcs diabos>pre-
cipitando-os no 
Inferno. 

M. Ficarão alguns 
delles neste mun­
do? 

D. Ficarão, tentan-
do-nos t e que-
rendo-nos indu­
zir ao peccado. 

Jfí. Onde estão os 
bons Anjos ? 

D. Estão no Ceo. 
M.Não estão alguns 

reste mundo ? 
D. Estão os Anjos 

de nossa guarda 
por ordem de 
Deos, para guar­
dar-nos do diubo 
nosso inimigo > e 
do peccado. 

* M. Quem creou 
Deos no princi-

Çumara çi 
coangaipâba çüi-
bé acé rarõaõáma 
recé. 

M.' Abápe erimbãé 
Tupã oimonhan-

gy-
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mo ? 
D. Acé rúbyp£ Adã 

pio para povoar 
a terra ? 

D. Nosso primeiro 
pai Adão , e Eva 
nossa primeira 
mãi , dando-lhe 
seus preceitos pa­
ra que conheces­
sem que era seu 
Creador, c Se­
nhor. 

* M. Que lhes dis­
se dando-lhe seus 
preceitos ? 

D. Disse*lhe não co­
mais desta fr-uta 
( mostrando-lhe 
huma fruta) para 
que não morrais , 
para que vivais 
longos annos nes* 
te mundo 9 e de­
pois disso vades 
ao Ceo, vós , e 
vossos filhos , e 
netos 5 e todos os 
vosses descendeu-

acê mãy yp£ Eva 
bé, cecómpnhân^ 
ga^oicüáb oiâra* 
mo , omonhan-
gâramo xe reco 
oiabo. 

M. Marã êipe ixupé 
cecómonhânga ? 

D. Eúuméicoybáêí 
amo ybá cuabêên-
ga iyupe (terema-
nóume , tereicó 
pucú icóyb^pu-
pé) ãé roiré tereçó 
ybákype,nde,nae 
tãyra, nde remi-
mi nó etá pabé ei'# 
Aâne^ire opabi* 
nhé pemanóne 
opabinhé peço a-
níiânga ratapene 
cibé. M« 
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tes , e senão fize-
reis assim todos 
morrereis, e to­
dos ireis ao In­
ferno. 

* M. Guardarão os 
nossos primeiros 
pais o preceito 
que Deos lhe poz? 

D. Não. 
* M. Por isso To­

mos concebidos 
todos escravos do 
diabo ? 

D. Por isso. 
* M. Esse peccado 

de nosso primeiro 
pai, he a razão 
porque antigua-
mente as almas 
dos que morrião 
não hião ao Ceo ? 

D. Essa he a razão» 
* M. Onde está 

Deos ? 
D. No Ceo, e na 

terra , e em todo 

M. Oicópe erimbaé 
iande rübypyTu-
pã õecomonhan-
gâba rupi? 

D. Nõic6i.A 
M. Emonânamope 

anhânga remiau-
çübsmo pabé acé 
nhemonhanghi ? 

©. Emonànamo. 
M. Aé iande rúby-

p£ angãipago&a 
recé abâ anpoéra 
çóeymi ybâkype 
erimbáe ? 

D* Aé recé. 
M. MamópeTupã 

recóu. 
D. YbâfcjFpe ijbff 

pe ndtficol mbaé 
amó 



4o Compêndio da Doutrina ChriJISa 
lugar. amó cecóâbe^ma. 

* M. Podemo-lo M.Eicatúpeacéiké-
tambem ver aqui? bé cepiâca ? 

D. Não podemos ; D. Deicatui, cetéê^ 
porque he espiri- , menhé. 
to. 

* M. Pois onde o * M.Mamótepe acé 
veremos ? cepiakine ? 

D. No Ceo, depois D. Ybâkype , iande 
de nossa morte. reõ róiréne. 

* M. Teve Deos M. Iypfpe Tupã 
principio ? erimbáe ? 

D. Não teve prin- D. Niypyi. 
ei pio. 

* M. Não ha de ter M. Auieramànhepe 
fim ? cecóune ? 

D. Não ha de ter D. Auieramanhé ce-
fim. cóune. 

*M. Quantos Deo- M.MobypeTupã? 
ses ha ? 

D. Hum só Deos D. Oiepenhó Tupi 
verdadeiro. eté, 

* M. Este Deos M. Aépe abâramo 
quantas pessoas oicôbo mboby^ 
são? 

D. Três pessoas. D. Moçap^r aba. 
* M. Como se M. Aépe abáramo 

oi-
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chámão essas três oicôbomarã ma-
pessoas ? 

D. Deos Padre, 
Deos Filho, Deos 
Espirito Santo. 

* M. A essas três 
pessaos também 
chamamos Santís­
sima Trindade ? 

D. A essas. 
* M. Porque? 
D. Porque são três 

pessoas em huma 
natureza, e essên­
cia divina. 

* M. Quantos Deo-
ses são Deos Pa» 
dre , Deos Fi­
lho, Deos Espiri­
to Santo? 

D. Hum só Deos. 

* M. Quantas pes­
soas são ? 

D. São três pessoas. 
* M. Essas três pes • 

rape ãe moçapyr 
aba rêra ? 

D.Tupã Tuba, Tu­
pã Tayra , Tupa 
Espirito Santo. 

M. Ixúpebébe San­
tíssima Trindade 
acé íéu ? 

D. Ixúpebé. 
M. Maránamooe ? 
D. Oiepé Tupâna-

mo goecó pupé , 
moçapyr abara-
mo cecóreme. 

M. Mbob£ Tupãpe 
aipó Tupã Tuba, 
Tupã Tayra, Tu­
pã Espirito San­
to? 

D. Oiepé nhó Tu­
pã. 

M. Mbob£ abá pe­
no ? 

D. Moçapyr abá-
M. Oiepé Tupã me-

mé-
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soas : Deos Pa­
dre , Deos Filho, 
Deos Espirito 
Santo 3 são hum 
só , e o mesmo 
Deos? 

D. Hum só , e o 
mesmo Deos. 

* M. Eem quanto 
pessoas, são tam­
bém huma só, e 

mépe ãé Tupã 
Túba,TupãTa£-
ra, Tupã Espiri­
to Santo? 

D. Oiepé Tupã me-
mé. 

M. Oiepé abâme-
mépe abâramo oi-
cóbono ? 

a mesma pessoa? 
D. Não : em quanto D. Nãâni: abâramo 

pessoas , o Padre oicôbo Tupã Tu-
he pessoa distin 
ta, o Filho pessoa 
distinta, o Espiri­
to Santo pessoa 
distinta. 
M. Qual das três 
foi primeiro ? e 
qual delia s he 
maior, o Pddre , 
ov o Filho, ou o 
Espirito Santo ? 

ba,õicõé, Tupa 
Tãyra õicõé, Tu­
pã Espirito San­
to õicõé* 

M. Umabae ranhé-
pe crimbãe; uma-
Dãebépe amó çocé 
ceçóu; Tupã Tu­
ba , coipó Tupã 
Ta^racoipó Tu­
pã Espirito San­
to? 

D, 
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D.Nenhumas: todas D. Naâni: õioiabe-

são iguaes. nhé cecóu. 
* M. Tem corpo M. Cctépe Tupã 

Deos Padre, Deos Túba/Tupã Tay-
Filho,Deos Espi- ra, Tupã Espiri-
rito Santo, assim to Santo ? acé ia-
como nós ? bé ? 

D. Não tem cordo: D. Nateceí: Tupã 
só Deos Filho de- Tãyra ãé, iande 
pois de se ter fei- iabé , apyâbamo 
to homem como onhemonhanghi-
nós , tem corpo ré é , cetéramo 
como nós. cõyté, acé iabé. 

* M. Tem princi- M. Iypypeerimbãe, 

Í
io Deos Padre , Tupã Tuba * coi-
)eos Filho, Deos po Tupã Ta^ra , 

Espirito Santo ? coipo Tupã Espi­
rito Santo? 

D. Não tem princi- D. Miypyi. 
pio. 

* M.Não terão fim? M. Auierámanhépe 
cecóune. 

D. Não terão fim. D. Auieramanhé ce­
cóune. 

* Aí. Destas três M. Aemoçapyrabâ 
pessoas fez-se ai- 'çü^onhemonhang 
guqi homem co- pe araó apyâba­

mo 
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mo nós ? mo acé iabe ? 

D. Onhemonhâng. 
M. Umâbáépe aS 

moçapyr aba çüi' 
apyâbamo onhe­
monhâng acé ia­
bé , Tupã Tuba, 
coipo Tupã Tã£-
ra, coipo Tupã 
Espirito Santo i 

D.Tupã Tãyra nhó. 
M. Marãoicôbope 

apyâbamo inhe-
monhânghi ? 

D. Fazendo-se mi* D. Santa MARIA 

D. Fez. 
* M. Qual destas 

três pessoas se 
tem feito homem 
como nós: Deos 
Padre, ou Deos 
Filho , ou Deos 
Espirito Santo? 

D. Só Deos Filho. 
* M. De que modo 

se fez homem co-
mo nós ? 

nino nas entra­
nhas da sempre 
Virgé MARIA. 

* M. Quem formou 
o corpo deste mi-
nino? 

D. Nã© o formou 
nenhum homem : 
mas formou-o o 
mesmo Deos sen • 

cunha mbucií 
ababycagoér^roa 
memenhé righépe 
pitângamo onhe-
monhânga. 

M. Abápe erimbaé) 
áé pitanga reterá-
ma oimonhâng? 

D. Nãamóabáruã, 
Tupã aé ogoemi-
motâra pupénhó* 
te imonhanghi > 

Tu-
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do concebido por Tupã Espirito 

Santo imonhan-virtudej do Espi­
rito Santo. 
M. Para que se 
fez o Filho de 
Deos homem co­
mo nós ? 

gape. 
M. Mbaérâma re-

cépeTupã Tã^ra 
iandé iabé abâra­
mo inhemonhan-
ghi ? 

D. Para satisfazer D. lande rúbypy 
pelo peccado de ' Adam angaipa-
nosso primeiro goéra, iande an-
pai Adão , e jpe-
lòs nossos pro-
pnos, e para li­
vrar-nos do infer­
no. 

* M. Como se cha­
ma depois de se 
ter feito minino ? 

gaipagoéra aé abe 
repymêênga,ybâ­

kype iande çó potá 
anhânga, rata çüi' 

iande pycyrõ potá. 
]VL Marã èi'pe acé 

conôia cunumi'-
namo , inhemo* 
nhângh ire ? 

D. Chama-se JE- D. JESUS ei'. 
SUS. . 

* M. Que quer di- M. Marã oiâbope 
-zer JESUS ? acéJESUS iéu ? 

D. Quer dizer Re- D. Moropycyrôâna 
demptor. oiâbo. 

* M. De que nos M. Mbaé çüi' tepe 
ace 



46 Compêndio da Doutrina Chriflâa 
remio ? ace pycyró ? 

D. Do peccado, e D. Teco angaipâ-
do inferno. baçiü' , anhânga 

rata çüi' bé. 
* M. Que deo para M* Mbaépe oimé-

nos remir? êng acé repyra-
mo ? 

D.Todo seu sangue, D Ogugu^ tecatu-
permittindo que nhé, õio çüi' imoé 
lho tirassem por ucá acé recé* 
amor de nós. 

* M. De que ma- M. Marã oicôbope 
neira permitio que ãé * oguguy mõé 
lhe tirassem seu ucári ? 
sangue ? 

D. Morrendo pre- D. Ybyrá ioaçába 
gado em huma recé imoiáripyrâ* 
Cruz. mo omanômo. 

* M. Elle morreo ? M. Aépeomanóu? 
D. Mc;reo. D. Omanóu. 
* M. Quiz elle mes- M. Oipotarépe Ju-

mo permittir que deos oiúca ixüi' 
osjudeos os ma- piepycyrõêyma ?j 
tassem sem se que • 
rer livrar de suas 
mãos ? 

D. Elle mesmo o D. Oipotaré iand« 
rau-
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quiz permitir po- rauçubetébonhé. 
Io muito que lios 
amava. 
M. Não era elle M. Nã Tupã ruãte 

V 

Deos ? 
D. Sim era. 
* M. Poi$ sendo 

Deos morreo? 
D. Não morreo 

quanto á Divin» 
dade: mas só mor­
reo quanto ^Hu­
manidade que ti­
nha tomado de 
sua Mai. 

* M. Por amor de 
quem , e para que 
morreo ? ^ 

D. Por amor de nós , 
e para nos sal­
var. 

* M. Não nos avia­
mos de salvar se 
elle nãô morrêra 
por nós ? 

D. Não. 
* M. Para onde foi 

pe ãé ? 
D.-Tupã. 
M.AépeTupa oma­

nóu ? 
. Na impa , rua 
omanó, ceté ocjr 
çüi' cemiiaròéra 
nhó omanóu. 

M. Abá recépe , 
mbaéráma recebe 
ceo? 

D. lande recé , ybâ­
kype Í2nde çorâ-
ma recébé. 

M. Ndiaçoixétépe-
mo ybâkype ian­
de recé ceôeyma­
mo ? 

D. Dinçõixoémo. 
M. Mamópe iângâ 

fóu 
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sua alma depois çóu |ceté çüi'ixc-
de sahir de seu 
corpo ? 

D. Desceo aos in 
fernos. 

mire ? 

D. Oguegyb 
apytéripe. 

yty 

* M. Para que des- M. Mbâe recépe 
ceo aos infernos ? ixóu yby' pyterí-

D. Para livrar do 
Limbo as almas 
dos Santos Pa­
dres. 

pe. 
D. Iande rübypy' 

angaturametá jan-
goéra renocêma 
Limbo çüi'. 

M. Quantos lu- M. Mbobype yby-
gares ha nocen- coáruçú ybŷ apy-

teripe cecóu abá 
angoéra recoâba-
mo? 

tro da terra que 
servem de mora­
da as almas ? 

D. São quatro. O D. Monherundfc 
Inferno, o Pur* Anhânga . Jratá 
gatorio, o Lim­
bo dos mininos , 
ê o Limbo dos 
Santos Padres. 

Purgatório. Pi­
tanga Limbo. 
Limbo dos San­
tos Padres abé. 

* M. Que cousa he M. Mbãépé anhân-
o Inferno ? ga rata ? 

D. He hum incen- D. Tatá goaçú eté 
dio.de fogo inex- opacatú mbãe aíba 

ra-

http://dio.de
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tinguiyel ; e lu­
gar horribiüssi-
mo das pefnas, e 
tormenros eternos 
dos diabos * e dos 
que morrerão em 
peccado mortal. 

* M. Que cousa he 
o Purgatório ? 

í) . He hum fogo 
grande algü tan-
tor por cima do 
inferno, em que 
estão as almas 
Santas dos que 
morrerão em gra­
ça , satisfazendo 
por seus pecca­
dos , pelos quaes 
não satisfizerão 
inteiramente nes­
te mundo. 

* M. Que he ó 
Limbo dos mini-

t nos ? 
D. He huma caver-
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racy abá eté pora-
raçat̂ bâ vauiera-
manhé oguebáe-
râmeyma, ârihân-
ga , tecoangaipâ-
buçú pupébé oma-
nobaèpoéra reco* 
âbamo. 

M. Mbaépe Purga* 
torio ? 

D. Tatá aíihânga 
rata árybo min 
oicôbãe, abá an-
gaíuiâma, Ttípã 
graça pupé õan-
gaipagoéra repy-
meênghèyfnebe 
omanobaépôéra 
angoéra angaipâ-
ba repymondyca* 
ba. 

M. MbSe çupépe 
pitanga Limbo 
acé iéu? 

D. Putunuçií tatá 
Í ) itioü-
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na obscura por ei- mondycâba íry 
ma do Purgatório 
em que estão os 
mininos que fal-
lecêrão sem bau-
tismo. 

* M. Que cousa he 
o Limbo dos San­
tos Padres y ou 
Seio de Abrahão? 

D.He huma caverna 
por riba do Lim­
bo do« mininos , 
em que estavão 
$ntiguamente as 
almas dos Santos 
Padres antes que 
Christo Senhor 
nosso as livrasse 
delle. 

* M. Que fizerão 
ao corpo de nosso 
Senhor ? 

D. Sepultâpf!o-oem 
hum sepulchro de 
pedra fe c liando- o. 

bo oicôbãé,pitân# 

ga imongaraibi-
pyreyma recoâ-
bámo çupé. 

M. Mbae çupébé 
acé Limbo dos 
Santos Padres , 
coipo Seyo de 
AbrahaÔ íéu ? 

D. Yby coáruçu pi­
tanga Limbo âr̂ -
bo õicôbae, ian­
de rubyp^ anga-
turámeta angoera 
rendagoéra erim* 
baé , iande íâra 
JESU Christo, 
íxüíípyçyrõagoé-
ra ê^mebe. 

M.Marãiabépegrá 
iande iâra reo-
boéra rerecóu? 

D. Itá earameméa 
pupé inonghi ÇO 
kendâpa. 

M-
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M. Por ventura dei - M. Oicó põirpe itu-

xou de estar sua pã ceõboéra çüi', 
divindade no seu coipo iangoéra 
corpo morto , ou çüi' cera?-
na sua alma, apar­
tada* delle ?' 

* D. Não deixou D. Ndoicóp&ri. 
de estar. 

M. Esteve muitos M. Okéretápecèô-
dias na sepultura ? boéra omondéba 

goéripe? 
D. Não, ao tercei- D. Nââni: âra moço-

ro dia resurgio p̂ ra poupe orna-
immortal, e mais nóbaeramè̂ ma 
luzido que o Scl. cecobé ieb^ri co« 

arac^ çoçe obe» 
rapa. 

* M. Que fez de- M. Marãpe Cecdu 
pois disso ? ãé riré ? 

D. A cabados qua D. Quarenta âra pâ-
renta dias subio bire, àcf oboíá 
ao Ceo, á vista de etábé robaké yby* 
sua' Mãi , e de t̂ ra monte de 
seus Discípulos , Olivete iâba çüi' 
do meio do mon« ixóu ybâkype. 
te de Olivete. 

* M. Mandou ai- M.Ombõurpe,erim-
D ü baé 
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guma cousa do baé mbaé catt£ 
Cco a seus Dis­
cípulos ? 

D. Mandou-lhes o 
Espirito Santo , 
em forma de lín­
guas de fogo, en-
chendo-os de a-
mor Divino , e 
dando lhes co­
nhecimento das 
línguas de todas 
as Nações. 

* M. Que faz no 
Ceos agora ? 

D. Está assentado á 
mão direita de 
Deos Padre, esti­
mado , e venera­
do como elle. 

* M. Deixou nosso 
Senhor J E S U 
Christo algtía pes 
eoa nesre aiundo 
em seu lugar antes 
de subir ao Ceo ? 

amó ybâca çüi' 
obòiá etá çupé ? 

D. Ombõur Topa 
Espirito Santo , 
tatá endy etá acé 
apecú abyâtê̂ má' 
türa iecuapâbaba 
pupé Tupã rau-
çubapupébe iân-
ga poracá, opaca-
tubé coiépc abá 
nheênga cüabucá 
ixupé. 

M. Marãpte cecóu 
coyr ybâkype? 

D. Tupã Tuba eca-
tuâba Qoty cêtaí, 
Yabebé imõetép -̂
ramo cecóu. 

M.Oceiáfpcerimbãe 
iande iâra JESUS 
Christo amó abá 
icó àra pupé oguc" 
cobiâramo ybâky­
pe ixô eymebé? 

D. 
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D# Deixou S. Pedro, 

e todos os seus 
Successores que 
se chamao Papa 
de Roma, e go 
vernao a Santa 
Madre Igreja Ca­
tholica. 

D. Occiâr S. Pedro, 
opábinhe aba ré 
goaçú Papa de 
Romaiâba, San* 
ta Madre Igreja 
Catholica rere-
coâra be. 

* M. Que cousa M. Mbaépa Santa 
he a Santa Madre Madre Igreja Ca-
Igreja Catholica thoüca de Roma? 
de Roma? 

D. He a Congrega­
ção de todos os 
Fiéis Christãos 
que estão derra­
mados por este 
inundo, cuja ca-
beca he o Papa , 
a quem todos obe­
decem como ao 
Vigário de nosso 
Senhor J E S Ü 
Christo sua cabe­
ça principal. 

D. Opábinhe imon-
gaiaíbipyra JE-
SU Christo rero-
biaçâra, ico âra 
rupi oicôbãé nhê-
inhânga , Abaré 
goaçú Papa iâba, 
JESUS Christo 
iande rubixabeté 
recobiâra, nhêên-
ga rupi oicôbae. 

M. 



54 Compêndio da Doutrina ChriftU 
* M. Quaes são os M. MBãépe Santa 

sinaes verdadeiros 
da Santa Madre 
Igreja Catholica ? 

D. Ser huma só San­
ta Madre Igreja 
Catholica, e Apo­
stólica, resuscita-
rem se mortos , e 
fazerem sesónel* 
Ia muitos mila­

gres por Deos nos • 
so Senhor, para 

que creamos nella, 
e para que obede­
çamos a todas 
suas ordens. 

M. Avemos de 
crer tudo o que 
crê a Santa Ma­
dre Igreja Catho­
lica ? 

Madre igreja Ca 
tholicà iecüapâb* 
eté? 

D. Oiepé nhó cecó , 
angaturáma cecó, 
opábinhe recé 
ndoârarno , Ca­
tholica iâba, cecó. 
Santos Apóstolo* 
remimómbeiua-
goéramo, Aposto* 
lica iâba, cecó. 
ipupé nhó Tupa 
teõboéra.môing&-
bé iebyra, rnbae 
etá iabaibetébáe 
mõabâibeymabé} 
iande cerobiâra 
potâ,inheên^apa-
bé rupibé iande 
reco pota. 

M: Opacatiipe acé 
Santa Madrelgre-
ja remieròbiâra 
rerpbiârine ? 

D. 
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D. Tudo até mor- D. Opaca tu , cero-

rermos na sua Fé 
sem nunca a lar­
garmos. 

* M. Porque ave­
mos de crer tudo 
oquecré a Santa 
Madre Igreja Ca­
tholica ? 

D. Porque Deos o 
revelou, e a Santa 
Igreja no-Io en-
una. 

*M. Não pôde Deos 
enganar-se , ou 
enganar a nós ? 

D* Não' pôde ; por­
que tudo sabe, e 
he summamente 
bom, e Santo. 

M. E não pôde 
errar a Santa Ma­
dre Igreja, ou fa« 

biárabé acé ôgoe-
românóne, cero-
biapõirê^ma. 

M.Maranamopé acé 
opacatú Santa 
Madre Igreja re-
mierobiâra rcro-
biârine ? 

D. Tupã remimom-
bêuapoéramo ce-
córeme , Santa 
Madre Igreja ncê 
mbõéçagoéramo 
cecóremebé. 

M. Dcicatúipe; Tu-
pã abyábo coipo 
iande moabyucâ ? 

D. Deicatúi; opa­
catú mbpe tetirüã 
cu^pâramo cecó* 
reme , iangatürâ-
metebé cecóreme-
no. 

M. Deicatúibépe 
Santa Madre Igre­
ja aby abo, coipo 

\ian-
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iandé moab^ucí. zer-nos errar a 

nós? 
D. Não pôde ; por­

que he governada 
pelo EspírítoSan-
to, o qual lhe in­
spira no interior 
o que ha de fazer. 

* M. Por isso tam­
bém chamamos 
por ventura á 
igreja Santa? 

D. Também por is­
so. 

* M. Como he a 
Igreja a Congre­
gação de todos os 
fiéis Christãos , s? 
estão espalhados 
por todo o mun­
do 9 e divididos 
huns dos outros i 

D. Porque estão 
todos unidos na 
mesma Fé deJE-
SU Christo, e no 
jçpesmo íimor .eu-

D. Deicatúi, Tupã 
Espirito Santo. 
cerecoâretéramo 
cecóreme iânghe* 
me cecorâma ri 
imotecocuâpa. 

M* Emonanabépç 
CQra acé Santa iéâ 
Igreja çupé? 

D. Enconánâmobé. 

M.Mgrãpe ipó San* 
tà Madre Igreja 
opabinhé imon* 
garaibip r̂a nhei-
nhângâ coei coá-
ibo oioçúi icoaê^ 
meíé ? 

D. JESU Christo 
rprobiçá pahéng-
mo ogóeçó pupé 
iioauçumenjiéacá 
aipó íéii. 
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tre si pela com-
municaçãodesuas 
obras. 

* M. Communicão M. Oimoiaó iaókí-
entre si as suas pe Tupã recé má-
boas obras ? rã ogoeçó oioupé? 

D. Communicão : D. Oimoiaóiaoc : 
mas nao aos ex-
commungados , 
nem aos que não 
são bautizados. 

* M. Póde^oSum-
mo Pontífice dar-

nos perdão de nos­
sos peccados co­
mo quem está em 
lugar de Deos? 

P. Pôde , e podem 
também todos os 
mais Sacerdotes 
de Missa absol-
vendo-nos com 
sua licença. 

$/L Ha nosso Se-

te coangaipâbetc 
pupéoicobáe çir-
pé , Excommun*. 
gados çupé ,imon-
garaibipyreyína * 
çupebe biã ndo-
moiaó iaóki. 

M.Iecatúpe: Abaré 
goaçu Papa an-
gaipâba recénhl-
ró méênga acêbo, 
Tupã recobiâra-
mo oecó pupé ? 

D. Iecatú : iecatu-
bé opábinhe amÔ 
Pai' Abaré Missa 
monhangâra, ipo-
taçâpe acé roba-
çâpa. 

M, Ouribópe ira 
ian-
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«hor JESUChri- iande iára JE-
sto de tornar a vir SUS Christo ybâ-
do Ceo em algum ca çüíne;? 
tempo ? 

D. Ha de tornar a D* Ouribé, yby tíi-
vir depois dè se páb iréne, 
queimar todo este 
mundo. . 

* M. E todoé nós M. Opacatúpe acé 
a vemos de acabar abé acé pâbine ? 
também ? 

D* Todos nós tam- D. Opacatú acéân-
bem;só a nossa ai- ga nhó ndopábi-
ma não acabará xoéne auieratna-
nunca por ser im- nhé omaôobíferâ-
mortal» mêyma cecóremei 

* M. Todos ave- M. Oicobé jebyri-
mos de resuscitar pe acé pabé ãé 
depois disso em roire , có acé reté 
estes nossos pro- ãé memé pupétie ? 
prios corpos ? 

D. Tòdõô âvefnos D. Có acé reté aé 
dó resuscitar nes- memé pude» 
tes nossos pró­
prios corpos. 
M- Para que ha M. Mbstemonhân* 
nosso Senhor JE- gâpe iande iâra 

JE-

L 
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Sü Christo de J E S U Christo 
tornar então a vir ruiebyri yhaca 
do Ceo ? çüi' ãéremene ? 

D. Para julgar os D. Oicobébae^ oma-
vivos , e os mor- nobãepoéra pabê 
tos. recomondyca. 

* M. Qpaes são es- M. Abá çupébé oi-
scs vivos ? cobebàe acé ieü »? 

Dê Os justos que D. M>k angâmra-
morrerão nagra 
ca de Deos , que 
he a verdadeira 
vida de nossa al­
ma. 

* M. E quaes são 
esses mortos ? 

D. Os ímpios que 
fallecêrão em pec • 
cado mortal', que 
he a morte de 
nossa alma. 

ma, Tupã graça 
acé ânga recobé-
çábeté pupé orna-
nobãepoéra. 

M.Abápe aipó orna-
nobãepoéra. 

D. Aba angaibôra 
teco angaipabeté 
acé ânga reõeté 
iâba pupé om a no­
bãepoéra. 

M. Que fará nos- M.̂  Mârãpe iande 
so Senhor aos jus- iâra irá iangatu-

râma rerecóune ? 
D. Ybâkype cera-

çôune Tupâna f 
pyri opábinhe te-. 

có 

tos ? 
D. Leva-los-ha ao 

Ceo , a estar com 
Deos gozando as-
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sim na alma co- có catú recéoie* 
mo no corpo, de 
todas as felicida­
des para sempre 

coçupa oanga 
ogoeté pubété 
auieramanhe. 

M. E que fará M. Aépe irã angai-
aos ímpios ? pâbãe çupe marã 

cerecoune ? 
D. Os mandará ao D. Anhânga ratápc 

inferno a estar imondóune opa* 
com os diabos no 
fogo padecendo 
todos os males as­
sim na alma co-

binhe teco aíba 
porarâbo oânga 
ogoeté pupebé 
anhânga irúnamo 
auieramanhe. mo no corpo por 

toda a eternidade* 
* M. Credes todos M. Ererobiar cata-

esses artigos da 
Fé encerrados no 
Credo dos Santos 
Apóstolos ? 

D. Creio-os firma-
mente sobre todas 
as cousas criveis ? 

* M. Porque os cre­
des sobre todas as 
cousas criveis? 

pe aipo nderemio-
robiarâma Santos 
Ajpostolos Credo 
pupé oicôbae. 

D. Arobiar opacatá 
cerobiaripyra ço-

M. Maránamope ô  
pacatú cerobiaripy­
ra çocé. ererobiar ? 

D* 
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D. Porque os revc- D. Tupã eté renii-

~ " mombêu agpéra-
mo cecóremeSan-
ta Madre Igreja 

louDeos nossoSe-
nhor que he a ver­
dade infallivel , e 
no-lo ensina aSanta 
Madre Igreja Ca­
tholica de Roma. 

M. Na Santa Madre 
Igreja de Roma 
somente faz Deos 
milagres , como 
he resuscitar mor­
tos, para mostrar-
nos qué elle he 
que revelou estes 
artigos da Fé, 
querendo que os 
creamos ? 

D. Nella somente. 
M. Daneis cõ mui­

to gosto a vossa 
vida pela confis­
são delles sendo 
necessário ? 

de Roma acé 
mboeçagoéramo 
cecóremeno. 

M. Santa Madre 
Igreja pupé nhó* 
tepe, Tupã teõ-
boéra moingoie-
bfú , mbãe etá 
iabaibetébae mo-
abaibeymebe, ai-
póbae õemímom-
beuagoéramo ce­

có cüamêênga, ian­
de ce obiárapotá? 

D. Ipupé nhóte. 
M. Ereimeêngpe-

mo nde ânga nde-
romimotâra rupi 
Catú cerobiaçâpe-
mo ? \ 

Dr Daria de todo D. Xe pyá çüi catú, 
meu coração , e xe ror£ba catú 
com grandíssimo mobé aimeíngh-
gosto. mo. DIA-
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D I A L O G O II. 
Do que pertence d Esperança?, * Gr-

ridade , &c. 

* M. T> Asta por M. A Uiépe cera 
J j ventura x \ acé Tupã 

crermos em Deos rerobiâra ybâky-
para pos, salvar- pe acé çoagoâma 
mos ? ri ? 

D. Não , mas ave- D. Naâni, cecé acé 
mos também de ierobiar abéne* 
ter esperança nel-
le. 

* M. Qyaessãoos M. MbaépeTupã, 
prirícipaes moti- recé acé ierobia-
vos de nossa espe- çâb eté ? 
rança ? 

D. O summo poder D. Tupã myatã eté 
de Deos,sua sum- eté,* cecóatêymêy* 
ma liberalidade f mete eté, ianga-
summa bondade, turáma , iporau-
e misericórdia : cubâreté- etébe. 
as promessas que accboiimombeua-
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nos tem feito, e 
a morte , e pai­
xão de nosso Se­
nhor JESU Chri-
sto. 

* M. Quaessão as 
principaes cousas 
que avemos de 
esperar de Deos, 
e pedir-lhe em 
nossas orações ? 

D. A estimação t e 
honra de seu san • 
to nome , o per­

dão de nossos pec­
cados , a divina 
graça , e nossa 
salvação. 

* M. Que mais de­
pois disso ? 

D. Todos os bens 
que hemos mister 
assim para nosso 
corpo como para 
nossa alma. 

goéra, lande iâra 
JESUS Christo 
reògoéra béno. 

M. Mbae ranhépc 
?cé óierobiârT u-
pã recé, mbaé re­
cebe acé iérureó-
ranhé ixupé otu-
pã mongetaçâpe* 
ne ? 

D. Tupã réra moe-
téçàbamo , acS 
rccõangaipagoéra 
nliirõ , Tupãna 
graça , ybâkype 
acé çorâma be. 

M. Mbaé abépe ai-
pobSc riré? 

D- Opábinhe acé 
reté acé ânga re-
cotebé çâba bé. 

M. 
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* M. A quem ave- '* AL Abá çupépe 

mos de pedir a 
saúde d$ nosso 
corpo , e os bens 
de nossa alma? 

D. A Deos nosso 
Senhor; porque 
só elle he dador 
de todos os bens. 

* M E a Virgem 
MARIA Senho-
ra nossa , e aos 
Santos Anjos , e 
Santos do Ceo 
que pedimos com 
esperança nelles? 

D.Pedismos-lheque 
sejão nossos axi-

\j vogados 4 e inter-
cessores diante de 
Deos , e nos fa­
cão alcançar o 
despacho de nos­
sas petições. 

* M. Como saber©-

acé ieruréõ õeté 
niaraneymaõâta» 
recé > oànga reco* 
caturâma recebe? 

D. Tupã çupé, áé 
nhó: mbaé catú 
pa&é méêngâra-
eféramo eecórí-
me. 

M. Mbae recépe acé 
ieruréo, Virgem 
MARIA Senh* 
ra nossa çupé, 
Caraíbebé Santos 
ybakvpôra amó 
çupeoé cecé oie-
robiacatuâbo ?. 

D. Toicó acé recé 
. Tupã mongheta* 
çâramo ioãbo:tacé 
moieçocub ucar 
acé ieruréçagpé* 
ramo oiâbo fa&. 

M. Marã iabépe ia-
ro* 
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mos hão esperar robia cüácattíTu-
em Deos, e pe­
dir-lhe tudo o oue 
hemos mister ? 

parece, ixupébé 
iande recotebéçâ-
ba pabé recé iâ* 
ieruré cüa catú-
ne? 

D. Orerüba cüaca-
tuâbo. 

D* Sabendo , ê en­
tendendo bem o 
Padre nosso. 

* M. E como sabe- M. Aépe Virgeirt 
remos pedir bem MARIA Senho-
i Virgem Senho* ra nossa, marã ia-
ra nossa ? be iaierurecüáca-

túne ? 
D. Sabendo bem a D. Ave MARIA, 

Ave MARIA > e Salve Rainha abe 
a Sal ve Rainha, e cüâcatúreme: iepí 
rezandorlha sem» memébe. çaangá 
prc, com grande bcüpé cecéoiero 
confiança nella. 

* M. Avemos de 
venerar também 
as imagens de nos­
so Senhor, daVir-
gem Senhora nos­
sa , e dos Santos 
do Ceo, fazendo 

biá étébo. 
M. Iaimoetébépé 

iande iâraJESU 
Christo raângâ; 
bamo,Virgem Se­
nhora nossa raâjfc 
gâbamo Saftto* 
ybâkypóra raânrf 1 á ML 
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oração diante dei* gâbamo Be Tupi 
ias ? monghefábo ço-

baké? 
Avemos .de ve- D* Iahnpeté catúne >-

cecé iande maen-' 
duâramo , Çaa*£ 
gabo cecófcemeu 

seralas por sefem 
imagens , e repre-
aentaçõs suas. 

* M. Esperais* em 
Deòs nosso Se­
nhor que por sua 
Divina misericór­
dia , e pelos me-
recimetos.de nos* 
so Senhor JESU 
Christo, epela 
ihtereessão da Vir* 
gem Senhora nos* 
sa5 e de seus San­
tos vos ha de per* 
doar vossos pet* 
cadòs, e dar-vos 
a graçi, e glo* 
nar 

D. Espero com to­
da; confiança 

M.- Ereicrobiárpt , 
Tupana porauctf* 
bara recé, iandé 
iára JESU Chri­
sto reéagoára re­
cé Virgem Se­
nhora nossa, opa» 
cattibé ybâkypô-
ra nde recéTopí 
mon^ 
recé, nde"angan 
pagoera nhirft 
agoâma , TupS' 
graça , ytókyp^; 

nde çoagoâínabt 

D. Aierobiar etfc 

Do 

http://recimetos.de
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Do que'pertence â Caridade* 

*MT)OdemossaI- M. TJIcáttipéacé 
JL Var-nos sem Jj/Ojôbjoybâ-

amarmos aDeOs ? kvpe Tupi rau* 
çúbe^mamo ? 

í) . Não poiemos. D. Dèicatâi. 
* M. Forque mo* M. Maránamope 

tivo amamos a acé Tupá rau§ú* 
Deos ? bi ? 

D. Porquê heflosso IX Ogubetéramo , 
Pai verdadeiro, omonhangâramo, 
nosso Creador, opycyrtíânamo 
nosso Salvador , cecòrème: mbãe 
dador de todd câtú pabê* mèêri-
bem, e finalmen- gâfamò , cecòre-
te porque hè sum- me , iangatüram 
mamente bom, e eté,opacatú mbaé 
por isso amável $oçé , oiòecé é 
sobre -tudo s'o pot içaufubipyramó 
ser o que he* • cecóremebe. * 

* M. De que ma- M. Marã iabépe acé 
nelfa avemos de Tupá rauçúbine ? 
amar a Deos ? 

' » -

& Avemos d«Iama- D. Opatatú mbâe 
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Io sobre todas as tetiriiã çaucubt 
cousas andeis. pyravçoçé*. ac£ 

çauçübihe. 
* M. Gomo ama o M* Marã gatú ti& 

homem a Dcòs so- pe acé Tupã rau-
bre todas as cou- çúhi «íbãé tetiriiã 
sas ? çoçé ? 

D;* Amando*) , e D#- Ombaé çoçé̂ , 
cstimandbrO mais Qgúba,x)C ,̂õeco-? 
que suas fázèjndas, bé, oayra, goemi-
que seu pai v<que reco çoçé çauçâ* 
troa mãiYsua vi- pa,imombãéet6fv 
da., seus filhos , e oo r 
sua mulher. 

* M . Também ave- M* Oièauçúba*»be-
mos de amar o > bépe/acé oapixâ-
nosso pròxá*i#>>co« ra rauçúb̂  Tupi 
mo a nós < mes- pecéto* 
mos; por amor de 
Deos ? 

Ú. Si Padre* D, Vi Ifaft ; 
* M. Como-ama- M'. Aépe marã 3tê 

mos ao nosso pnr- recóu oieauçúba 
ximo como a nós iabé catú oapixâ^ 
mesmos ? % ra rauçupa ? 

t>. Alegahdo-hos D. Oeco catú re­
de seus befisy satt- çé ogorjrpa iabé y 

im~* 
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«de, e bons succes- imbaé catú *recé 
soG^omonosalè* 
sEramos dos nossos 

& -* 11 
próprios, nao lhe 
desejando mahie-
nhuni. "̂  

* M. Amais a Deos 
sobre -todas as 
pousas só por sua 
summa bondade ? 

D. Amo-o de todo 
meu coração. 

* M. De que ma­
neira damos a co­
nhecer a nossa 
caridade ? 

D# Recebendo o 
Santo Bautismo , 
;uardando a Lei 
ie Deos , e da 

íSantaMadre Igre­
ja sem quebrala. 

* M. Quantos' são 
ás* Mandamentos 

cêcó catú recébé 
ogor^bamo f ce* 

' có memoã pota» 
re^ma. 

M.Ereçauçüpe Tu­
pã opacatu mbae 
tetiruã çoçé ian-
gaturã eté recé.é. 

D.Xe pyâçüi' açau-
çúb. 

M. Marã iabépe ac5 
o Tupã rauçuba 
aecuabucan r 

D. Onhemongara?» 
pa Tupã acé re-
comonhangâba 
rupi], Santa Ma­
dre Igreja acé 
recomonhângâba 
rupibé oicôbo, 
oangaipâba, pupé 
iiaíbyeyma. 

M. Mbob^pe Tu-
pã acé recoíoo-

nhân-
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da Lei de Deos ? nhângâba. 

D. São dez. Vede D. Opacombo dcx 
pagina iof iâba. Pag. 10. 

* M. Quantos sãQ M. Mbebype San-
os Mandamentos ta Madre Igreja 
da Santa Madre acé recomô han-
Igreja? ^ gaba? J 

D. São cijiço* Pag. D.Cinçoceçóu^Pag. 

Do pescada. 

*-M, f* Om< que M, \ / í Baé pup£ 
X^j se quebra i .V 1 ber acéTu-

a Lei de DçOs , pã nheênga abyu? 
c da Igreja ? 

D. Com o peccado, D. Tecoangaipâbá 
que hehüaoffen- Tupá nhêêhg* 
ça de Deos contra abyagoéra pupé» 
a sua Santa Lei. 

* M. Quantos ge- M Mbobype teco* 
heros de pecca- coangaipâbapioa* 
dos ha ? namê ma ? 

D* Ha três princi- D. Moçapyr oatu. 
pães. Ò Peccado Iande rübypy- A-
t>riginal que her* dam recoímgàipa* 
ftemqs 4? nosso goérç yp£, iaodé 

re-
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primeiro pai Adã. 
Peccado mortal. 

Í
|ue he huofta <rf-
ença grare .da 

Lei de Deos. E 
peccado Venial; 
que hehüaoíFen-
ça leve de Deos 
nosso Senhor* 

eBrasilica. ?x 
recé cêit^ca goé-
ra, peccado origi­
nal iàba. Tecoan-
gaiipâbuçú Tupi 
nhêénga abyagoé-
rcté , peccado 
mortal iâba : Te-
coangapâba mira 
Venial iábabe£ 

* M. De quantas 
maneiras quebrão 
os homés os Man­
damentos da Lei 
de Deos? 

D. Pormáos pensa­
mentos, mas pala­
vras, e más obras. 

M. Como se que-
bfão os Manda­
mentos pormáos 
pensamentos ? 

D* Querendo os 
máos, pensamen­
tos / deieitando-

M. Marã marãpe 
acé Tupã acé 
recomonhangâba 
áb£u ? 

D. Omaendúar âi-
bamo,onheêngai* 
bamo , õecomc-
moâmo. 

M. Marãpe acé 
omàenduâr ãi'ba-
mo Tupã acére-
cómonhangâba * 
abyú? 

D. Ómaenduár ai'-
ba rauçâpa, imo-
r^pa, joioçüícei-
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se nelles, e não tykèyma» 
os lançando de si. 

M. E por más pala- M. Aépe onhêén* 
vras como se que- gaíbamo marã? 
brão? 

D. Fallando pala- D. Onhêêng pox^ 
vras deshonestas , poxyramo , onhê-
fallando palavras éng tenhé tenhé-
ociosas, e dizendo mo: Tupa ccty» 
algua cousa que coipó toapixára 
jeja contra Decíç > r̂ecé onheèng me­
ou contra ó pro- ^moânâmo* 

.. ximo. 
M. Por más obras M. Aé ogoeco me-

como se québrão moânamo marã-
03Mandamentos? pe acé iiabyu?. 

D* Fazendo alguma D« Tupã nheénga 
.obra má, ou man- rupi oicoêyma,te-
dando-a fazer, ou cõangaipâba recé 
aconselhando, ou oporoimbõébo * 
aprovando*, > oporopoâia, opo* 

romorypa:. 
* M. Quantos são M. .Mbobype opa-

os peccados capi- catú angaipaba 
f aês ? , v.., mohhangâbyp^ 11 

D. São sete. Vede D* Sete, Paginai4-

* M. 



Na Ungua Partug. e Basílica. 75 
* M. Porque se cha- M.Maránamopeacé 

peccado 
peccado 

ma o 
grave 
mortal ? 

P. Porque nos pri­
va da graça de 
Deos, que he a vi­
da verdadeira de 
nossa alma , e nos 
priva da visão de 
Deos para sem­
pre. 

* M. He o peccado 
cousa muito má? 

D* He cousa péssi­
ma: porque por 
elle só nos priva 
Deos de seu amor, 
c nos deixa em 
poder do diabo. 

teÕ,coipo peecado 
mcrtal, tecoangáU 
pabeté çupé iéu ? 

D. Tupa rauçúba 
graça iâba acé ân­
ga recobeçâbeté, 
acé çüi7 imoca • 
nhemucáreme , 
ybâkype acébo 
Tupã repiacucâ-
re^me. 

* M. Mbãe ãi'betépe 
" peccado ? 

D#; Mbãe ai'beté ca­
ta : cecé é Tupá 
acé rauçúpècáo , 
anhânga pope at£ 
miénga^ 

Das boas Obras. 

tM.ni Eraos ain-
X da outros 

meips 4e nossi sal* 

M.TArecópe amó 
JLãéybakypeacé 

reraçoçâbp, aipo 
pdp-
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vação fora estes nderemimombéuí 
<jue já dissestes. 

D. Temos as boas 
obras , as virtu­
des, a graça, e os 
Sacramentos. 

* M.. Que cousa he 
obra boa ? 

D, He húa obra feita 
na graça cte Deos, 
por amordeDeos, 
ou do Ceo,ou por 
temor do inferno, 
ou por motivo de 
alguma virtude. 

* M. Quantos gê­
neros ha de bpas 
obras ? 

D. Ha três princi* 
pães. A oração, ú 
jejum , e a esmo­
la. 

* M. Quantas são 
as obras de Mise­
ricórdia ? 

D. São quatorze: se-

agôéra çüi' ? 
D. larepobé ,vtccó-

catú, virtudes cer* 
bae. TupS graça/J 
Sacramenta abé. 

M. Marã^oiâbope 
Boa obra? 

D* Acé recóagoém 
amó,* Tupã gra­
ça pupé , Tupi 
recé, coipo amq 
tecocatú virtude 
iâba recé, aeé re« 
mimonhangoéra. 

M. Mbob^petecoi 
catú boas obras 
iâba ? » 

D. Moçapyr cata. 
Tupã monghetá, 
ieçuacüba^# acé 
Tupã recé mbâe 
tttéênga. 

M. Mbob^pe açé 
abârauçubaçába? 

D. Quatorze. ,jsere 
^ Cor-
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te Corporaes que 
pertencem ao cor­
po, esete Espi­
rituaes , que per­
tencem à alma. 
V*de pag. >I. 

Corporaes iâba 
abjureté recé ndo-
âra, amo sete Es-

?irituaes iâba,abí 
nga recé ndoâra 

be. ecepiac. pag. 
21. 

Da Virtude, 

*M, Qi Ue cousa 
he virtu* 
de? 

P. He huma boa 
qualidade que ex­
iste em nossa al­
ma ,a qual nos faz 
bons, e virtuosos. 

* M. Quantas são 
as virtudes Theo-
logaes ? 

D. Sío três 5 Fé , 
Esperança, ç Ca-

M, A yTBHépete^ 
JLVX cocatú 

Virtude iâba ? 
D. Mbãe catú amo 

ace ânga pupé 
guâra , acé moan-

" gaturã çâbamo. 

M. Mbob^pe: Te­
ca tú Tupã ijiomr 
begoâba ? 

D. Moçapyr Tupí 
rerobiâra Tupã 
recé ierobiârá ^ 
Tppã raufába. 

Da 
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Da Grafa, 

* M. /^VUecou-
y / sa he a 

graça ? 
D. He huma cousa 

preciosíssima ^cõ 
a qual Deos nos 
ama , e com a 
cpial fazemos sua 
Vontade; com a 
qual nossa alma 
tdve vida sobre­
natural i e esta 
muito íermosa, e 

}>or meio da q uai 
úmos ao Ceo , e 

$alvamo-nos, cha­
mada graça santk-
ficante. 

* M. Ha outra gra-
;a chamada auxil­
io Divino, fora 
desta graçg jque 
chamamos santi­
ficante ? 

M. \ >f Bae çupé-
J V l pe Tilpl 

graça acé 'ièa} 
D. Tupã acé rau-

cuba, ogoecó po-
taçâba rupi acé 
ânga recobeçâbe-
té , imomoraugâ-
fceté, ybâkype *cé 
reraçoâba be gra­
ça santificante w 
jjáe çíipé. 

M. Oicobépe aiptf 
graça santificante 
çüi' / amoae graça 
Auxilio Divino 
coipo Tupã acé 
pytybóçâbamoii-
ba? D. 
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D. Oicobé? 
M. Teííoangaipabô-

raçupebépececo-
bépUcu^Tupaai-
po graça auxilio 
divino iâba mcên-
ghi iepi ?' 

D. Oimêéng iepi; 
toiepea tecoan-
gaipába çüi', tõi-
oó teco cate recé 

D. Ha. 
M.Dá Deos sempre 

este auxilio aos 
peccadores , em 

quanto» vivem nes­
te mundo? 

D. Sempre lho dá 
para que se apar­
tem do mal, e si-
guão o bem* 

oiâbo. 
M. Porventura so- M.Graçasantifican^ 

mos santos nesta te rãangâba rupi-
vida , e na- outra pe cerãracé anga-
i rtiedkfcT cfa gra­
ça santificante ? 

D. Si Padre, 

turam ico arâ pu« 
pé, amó âra pu< 
pebé ibâkvpe. 

D. Pá ?a¥. 

Dos 
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Dos Sacrameniosé 

* M. f~\ Üéíéotí- M. V/fBaépé^aiw 
yjhé Sá- l Y i t a Madre 
^*<:rameii- Igreja Cáfhólica 

to da Santa Ma- Sacramento ? 
drè Igreja Catho­
lica ? 

D. He hum sinal vi- D« Tupana gfaçá 
sivel da graçaJn- icepiakipyrêyma 
visivel, instituído cuapâba icepiaj 
de nosso Senhor kipjrramò *Ç iatv 
JESU Christo , de mogafafbaaõâ-
para nossa satfti- mari* iande iâra 
ficaçãtf. J E S U Christo 

oreitfíihGfthartgo-
éra. 

* M. Como rfòs M. Marã Oicôbopfc 
santífica Deos põr Tupã Sacramen-
meio dps Sacra- tos pupé acé 
méritos i mongaraíbi i 

D. Perdoando ós D. Taçara çupé 
peccados aquém onhirOnamo f o 
os recebe, e com- graça , ógoecd* 

municando-lhe sua catuagoera abé 
meén-
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graça , 'e mereci- mèênga ixupé. 
mentos. 

* M. Que fazemos M. Marãpe acé re-
antes de receber- cóu tari ianonde ? 
mos os Sacramen­
te» ? 

D. Arrependemo- D. Oimoac^ cata 
nos de nossos pec- õangaipâba Tupã 
cados por ámòr recé opyápe r.ce­
de Deos , com royrômo, ceroie-
proposito de uão bypotâte^ma au-
tornar a peccar ieramánhé. 
TCíÚt. 

* M. Quantos são M. Mbobfpe San-
os Sacramentos ta Madre Igreja 
da Santa Madre • Cathfalica Sacra-
Igreja Catholica ? «mentos ? 

D* Sãa sete; Bau- D. Sete &c. Ece-
tismo , &c. Vede piac pag. 1 3. 
pag- 13, 

* M. Qae coüsa he M. Mbaepe y caraí-
o Bautismo ? ba pupé acé nhe-

moiaçúca ? 
D. He o Sacramento V. Ahhâitga remi-

peto-qual de Mera- - auçÜba çüi' Tu-
VOÍ do di^bo ^o• c pã ràr^amo * San* 

ia 
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mos feitos filhos 
de Deos , e her­
deiros do Ceo, e 
se destroc o pec­
cado Original, 
com todos os 
maié que temos 
commettido antes 
do bautismo. 

M. Como nos ave­
mos de afér pá­
ra bautizar , em 
falta de Sacerdo­
te , alguma crian-

.çà, oú outra pes­
soa gentia , que 
está arrancando, 
para que não fal-
Uç2 sem d bau­
tismo? 

D. LavarmoJó cotíi 
a água do bautis-
ifio y com tenção 

ta Madre Igreja 
membyramoybâ-' 
eapoíâmabe acé 
moingoçâba;pec-

cadoOriginal,opa-
catubé acé reco* 

angaipagoéra nhe* 
mongarãi'bêyme-
bé acé remimo* 
nhangoéria moca-
nhembâbabé. 

r 

M. Marãpe acé re-
cóu pitanga, cor­
po abá marãare» 
téreme, iiêkyitú» 
me: Abaréimoti-

gâràíbipâra tybê V 
mamo, acé imo-
mongaráiqa po­
tá , tomanoumé 
©nhemorígaràj?-
bí?ymamo oiâbo ? 

D. Tupâna rã£r*> 
mo Santa Madre 
Igreja recopoéra 

ru-
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de fazeilo filho de rupi imoingo po 
Deos,conforme o 
uso da Santa Ma­
dre Igreja, dizen­
do: N. 

Eu te bautizo, * em 
nome do Padre, 
e do Filho , c 
do Espirito San­
to. 

* M. Que cousa he 
o Sacramento da 
Confirmação i 

tá, f pupé ia pira-
móu. N. 

Ixé oromóiacyc Tu­
ba, Tãyra , Espi-
rito Santo réra 
pupé: oiâbo. 

M. Mbaépe ace cy-
bápe Abaré goa-
ú nhandy carái'-
a:nônga ? 

D. HeoSacramen- D. Sacramento Tu-
to que nos con- pã rerobiâra pu-
firma na Fé ,. e pé , imombêd pu­
na confissão dei- pebé, acé mopya-
la. tãcâbamo. 

M, Como se cha- M. Marãpe JESUS 
mao os que sao 
mortos pela con­
fissão de JESU 
Christo ? 

D. Majtyres. 

Christo recé iiu-
capyroera rêra ? 

D. Martyrcs* 
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Da Ccmmunhao. 

* M. Ue cou­
sa he o 
Sacra­

mento da Eucha-
ristia ? 

M. T>aépèSacra-
^ JD mento Tu­
pã rara , coipo 
Eucharistia iâba ? 

D. He o Sacramen­
to do Corpo, e 
Sangue de nosso 
Senhor J E S U 
Christo, debaixo 
das espécies Sa« 
cramentaes de 
pao vinho. 

* M. Também te­
mos obrigação de 
commungar para 
nos salvarmos ? 

D. Também temos 
obrigação depois 
de termos uso de 

D» Sacramento ian­
de iâra JESUS 
Christo reté, Cf* 
gu£ abé, miape» 
poéra, cãoipoéra-
bé guyrpe cere-
coara» 

M. O Tupã ârihé-
pe acé ybâkype 
oçópotá, anhân­
ga ratápe oçópo-
tarèyma? 

D. O Tupã âribé, 
onhemotecó cüâ-
catúrõire, etupã 

âr 
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razão bastante , &r Abaré acé mo-
a juízo de nosso nhemombegoâra J 
Confessor. éreme é. 

M. Que he o qüe re- M. Mbaépe ac$ 
cebemos na Com- ogoãr Tupã* râraf 
munhão? Communhão iâ­

ba , pupé ? ,< 
D. Nosso Senhor D. lande iâra? JE-

JESU Christo , SUSChristo,Ce-
seu Corpo , seu té , Çuguy-, iân-
Sangue, sua Al- ga , i Tupã abé. 
ma , e sua Divin­
dade. 

M. Aonde está nos- M. Umâmepe iande 
so Senhor JESU iâra JESUS Chri-
Christo, seu Cor- to recóu , Cetê 
po , seu Sangue , Çuguy-, iânga i 
sua Alma, e sua Tupã abe? 
Divindade ? 

D. No Ceo, e no D. Ybâkype, San-
Santissimo Sacra- tissimuSacramen-
mento somente. to pupébé nhóte* 

* M. Aquillo que M. Tupã «ipo aqqé 
nos dá o Sacer- Hóstia pup4 Aba-

i ii ré 
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dote na Hóstia he ré oimeéng acé-
Deos? bo? 

D. He Deos. t). Tupã. 

,* M- -Que Deos ? M. Mbaé Tupãpe ? 
D. Nosso Senhor D. lande iâra JE-

JESU Christo, SUS Christo Tu-
verdadeiro Deos , pã eté apyâbeté-
e verdadeiro ho- be. 
mem. 

* M. Não he aquil- M. Nã miapé rui 
Io p£o? \ tepe aipó? 

D. Não he pão de D. Nã miapé iruã. 
nenhuma manei­
ra. 

* M. Pois que cousa M. Mbaétepe coé 
branca: he aquella tinga acé remipiâ-
que nós vemos ca, Abaré Hóstia 

Suando o Sacer- ..rupireme , ;acé 

ote levanta a iurupebé imohde-
JHostia na Missa , bme : pã miape 
e quando no4a ,ruã ? 
mette na boca ? 

D. São somente os D.Miapepoéra nhó, 
àccidemes de pão, iguyrpebé iande 
e debaixo delies iârajESUSChri-

sto 
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está o Corpo de sto reté recóu \§ 

ybâkype cecóu ia-
catú. 

nosso Sefthor JE­
SU Christo tão 
verdadeiramente 
como está no 
Ceo. 

*: M. Que he o que M. Mbaépe acé oi-
adoramos quando rnõeté, Abaré irá 
o Sacerdote le­
vanta o Caliz ? 
aquelle Caliz por 
ventura , ou o vi­
nho que se tem 
deitado aelle ? 

D. Adofamos o ver- D. lande iâra JE-
dadeiroSangue de SUS Christo ru-

iucámucí' rupi're-
me acó itáiuca-
mucí, coipó câõí 
pupé inongioibjr-
ra cera ? 

nosso Senhor JE­
SU Christo, que 
está no Caliz de­
baixo das espécies 
Sacbmentacs de 
vinho , e junta­
mente seu Corpo, 
Alma, e Divin­
dade que estão 
com elle. 

guy anhe itaiüba 
camucipe cáoí 
poéra r guyrpe oi-
cobàe ceté, iân-
ga , i Tupã iruna-
mo oicobáe abe 
acé oimõeté.: 

M. 
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41 M. De que ma- M. Marãpe miâpé 

néira se muda o iande iâra JESUS 
pão em Corpo, e 
o vinho em San­
gue de nosso Se­
nhor JESU Chri­
sto? 

D. Dizendo o Sa­
cerdote as pala­
vras da consagra­
ção sobre hum, e 
outro. 

M» E quando o Sa­
cerdote reparte a 
Hóstia em mui­
tos pedaços , e o 
Sangue goteja, 

^stá Deos em ca­
da parte daquelIas 
assim como está 

• ^a Hóstia , e no 
Caliz inteiro ? 

P.~Nem mais nem 
menos. 

Christo retéramo, 
caõí Jafcé çugtí̂ -
ramo iiecuabóki? 

D. ííeoçé Pai' Abaré 
Tupã nheênga 
(palavras dacon-
secràção iâba) 
raângheme. 

M. Aépe Abaré 
Hóstia pyceó etá 
-etáreme, iandê iâ-
ra rugu^bé tyfc£-
reme, ipyceõboé«» 
ra, ityk^yk^a-
bé iab;õ,-iande Ia­
ra, JESUS Chri­
sto recoti acógüe-
tépe ndoâra püpé 
íiecé iacatúnhe? 

D. Há -catú nh& 

M, 
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* M. Em que tem- M. Mbáe mbãére-

po somos obriga­
dos a commun-
gar? 

D. Na Páscoa . e 
nos perigos de 
morte. 

* M. Que avemos 
de fazer antes de 
commungar ? 

mepe latupa, ari-
ne ? 

D. A reté guaçú 
( Páscoa cenbae f 
âreme ) teó iande 
ioecé iamoanghe-
mebé. 

M. Marãpe acé re-
çóu Tupãâra ia-
nonde ? 

D. Avemo-nos de, D. Onhemombeú-
confessar bé pri- gatú rarihé õân-
meiro, para alim-
par nossa alma eoi 
que Deos ha de 
entrar. 

* M. Podemos com­
mungar depois de 
termos comido, 
ou bebido algu­
ma cousa ? 

D. Não podemos : 
não avemos de co-
mer, nem beber 

ga nongatuâbo, 
ipupc Tupã re< 
roiké potá. 

M. Eicatúpe acé 
Tupã rara mbáe 
ú , riré ? 

D. Dêieatúi : *cé 
nombae ú angai j 
be pyçajé Tupá 

âra 

http://NalinguaPortug.fr
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cousa nenhuma âra renondé, igo 
desde a meia itoi-
te precedente ao 
dia da Commu-
nhão, até termos 
tomado o Senhor. 

* M. Que avemos 
de fazer no tem­
po da Commu-
nhão ? 

D. Postos de joe­
lhos diante do Sa­
cerdote , avemos 
de abrir suficien­
temente' a boca, 
recebendo a Hós­
tia consagrada so­
bre a 1 ingua sem 
tocar nella com 
as mãos nem 
mastigala, e de­
pois engolila , be­
bendo huma pe­
quena gota de 
água no cabo. 

âra çüi'catú, ta­
ra ianondé. 

M. Marãpe acé re-
cóu Tupã âra pu­
pé ? 

D. Abaré robaké 
òendy pi$ êíbò 
ceni , iiabé catú 
oiurúpirâ: Hóstia 
sagrada JESUS 
Christo rerccoâra 
rá õapecú ârybo, 
cecé opocokê^-
majixüuêyma be, 
imocôna, f miri 
goâba côyté. 

M. 
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* M. Que avemos M. Marãpe acé re-

de fazer depois da 
Communhão ? 

D. Avemos de ter 
cuidado de não 
cuspir logo de­
pois dá Commu­
nhão, cavemos 
de ficar por al­
gum tempo na 
Igreja, para nos 
encommendarmos 
a Deos. 

M. Queavemos.de 
fazer para nos en-
commendar bem 
a Deos em aquel-
le tempo ? < 

D. Lançando-nos 
aos pés de nosso 
Senhor J E S U 
Christo, e ado-
rando-ocom mui­
to respeito , ave­
mos de fazer ac tos 
de Fé, Esperança, 

cóu Tupã âr iré ? 

D. Ndonhonumuni 
coritêí, opytá pu-
cú miribé Tupã 
ôkype , Tupã 
monghetáagoâma 
recé. 

M. Marãpe acé re-
róu, Tupã mon-
ghetágatuagoâma 
recé aéremene ? 

V 

D.IandeiâraJESUS 
Christo pypé oiei-
t^ca, imoeté etê-
bo be , oguero-
biár , oierobiár 
cecé , çauçüpa , 
aicuacatú opabi-
nhe nde xcrere-

co-
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f Caridade , £ar- exxratuagoéra oiâ-
lhe graças pelos 
benefícios que nos 
tem feito , offere-
cer-nos a dle , e 
pedir-lhe v perdão 
de nossas culpas, 
com tudo o mais 
que avemos mis­
ter para o bem 
de nosso corpo, 
e de nossa alma» 

M. Que nos faz nos • 
so Senhor quan­
do o agaza lha mos, 
e honramos desta 
maneira em nos­
so coração ? 

D. Fortalece a nos« 
sa alma, é falia 
crescer no scü 
amor, e na sua di­
vina graça. 

boné 
kupé, dangaipa* 
goéra, nhirô re­
cé , "o 
recotebé 
bi irec 
rêbone. 

M. Marãpe iande 
iâra ace rerecóu, 
emonã gatú acé 
opoyâpe imoby-
tâbo imõetcbo 
abé* 

D. Oimopyatã acé 
ângâ, oauçúba pu­
pé, ograça pupê-
oé imongacuâpa. 

Da 



Ha Jixgaa Vortug.t Brasilre*. çf 

T)a Penitencia , e Omfiss&o, 

V. 
• M . ^ \ U e c o u - M. T)aépeSacra-

$a hc o 1 3 mento nhe-
Sacra- mombeúi 

mento da Peni­
tencia ? 

D. Be o Saçraramn- D.Teootrççaipagoé-
to pelo qual se ra, acé&hcmon-
nos perdoa© os gariíba ri ré acé 
peccados que có- remimonbangoéra 
meticmos depois poçôngamo. 
tio Baurâmo. 

* M. Aqnem nos M. Abá çtapé̂ e acÉ 
avemos de con- nhemombeú ? 
fessar? 

D. A* Sacerdote D. Abaré «c*boTu4 
tjue tem poderes pã mõniiirômo eí-
para nos absolver. catúba* çupé. 

M. Que avemos Je M. Marãpe acé re-
faaer antes cia c*u onhemombeú 
Confisco ? ianondé ? 

D. 
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* D. Avemos de D. Onheanghere^ 

fazer exame de 
nossa consciência, 
é cuidar muito 
bem: em nossos 
peccados, nas dif-
ferenças , espé­
cies , e número 
dos que são mor? 
taes, percorrendo 
para este effeito 
os Mandamentos 
da Lei de Deos , 
e da Santa Madre 
Igreja Catholica, 
e lembrando-nos 
dos lugares em 
que estivemos , 
dos negócios que 
tratamos , e dos 
companheiros que 
tivemos. 

cóu catú opabi-
nhe oangarpagoé-
ra recé , Tüpl 
nhéênga aby ago-
éreté peccado 
mortal cèrbâe i 
cecoeçâba récé 

ipápaçâba recebe í 
Sérâma' ri Tupã 
acé recomonhan* 
gaba recé, S. Ma­
dre Igreja acé 
recómonhangâba 
recebe , õmàen-
duáramo, opyta* 
çagoéra , recé , 
onhemoçainãda-
goérarecé, õirú* 
riàgoéra recébé, 
omaenduáramo-

* M. Que ha de'M. Marãpe nhemo-
fazer o penitente mbegoára reoúu 
depois disso para 
alcançar de Deos 

ãeriréíoioüpéTu'' 
pã nhirô mota? 

D. 
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o perdão de seus 
peccados ? 

D* Ha de ter verda- D. Oimoacf „catú 
deira dor de to- opabinhé oangãi-
dos seus peccados 
propondo firme­
mente de nunca 
mais tornar a pec-
car. 

pagoéra, ceroieby 
potarêyma auie­
ramanhe. 

* M. Como terá hu- M. Marã. oicôbope 
ma pessoa verda- abá õecoangaipa-
deira dor de seus 
peccados para se 
confessar oé del-
Ies? 

D. Doendo sedelles 
por serem offeri-
sas de Deos , que 
ama sobre todas 
as cousas ; ou por 
medo dos divinos 
castigos; ou por 
desejo de se sal­
var; ou também 
porque os mesmos 

goéra moacy ca­
tú onhemombüú 
catúagoâma recé? 

D# Imocyâbo Tupã 
opábinhe mbaé 
çoçé oemiauçuca-
tú , nhèêngabya-
goéramo cecó re­
cé ; coipo Tupã 
õecó memoãçüi': 
anhânga rata çüi-
bé çcekyié recé: 
coipo ybâkype 

oçó-
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peccados affeão oçópotâra recé 9 
muito nossas ai- coipn ác tecoan-
mas. gáipâba acé ângá 

momoxyçlbatíH) 
cecó recebe ? 

M. Que avemosde M. Marãpe acé re* 
fazer depois dis- cóu aé roiré ? 
to? 

D. Postos de joe- D. Oendy pia eíbo 
l̂ ps diante do Sa- Pai'Abaré roba-
cerdote, avemos ké acé õína ço* 
de benaer-nos , e baçâbi : Anhe-
dizer a confissão mombeu Tupá 
geral. abé çãânght. 

* M. E que faze • M. Marãpe acé ae* 
mos na Confis- cóu onhemombe* 
são ? > guâpe ? 

D. Confessamos cô D. Qipi oimombeu, 
toda verdadíe, to- opacatú oangãi-
dos nossos pecca- pagoéreté, cecoé-
dos graves , e as çâba , ipapaçâba 
differenças , e nu- abé, abá réra nhó, 
meros delles, sem mombeueyma. 
porém nomear­
mos nenhü com-
plice, ou pessoa 
alguma. 

M. 
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[. E dado caso M. Aépe Abaré cu­

que em alguma péerimtóe onhe-
confissão tivermos 
mentido, ou en-
cuberto algti pec­
cado grave ao 
Confessor, como 
nos averemos en­
tão •? 

D. Avemos de con­
fessar outra vez 
os peccados que 
dissemos naquella 
Confissão , com 
aquellas mentiras 
e peccados gra­
ves encubertos , e 

senão damnar-nos-
hcmos. 

* M. Que avemos 
de fazer depois da 
Confissão? 

D. Avemos de eom-
prir a penitencia 
que o Confessor 
nos tem dado , 

mombegeâpe oiu-
raragoáia roiré , 
coipó amó õan* 
gaipagoéreté cüa-
cúbire marãne? 

D. Opaoata 6emi-
mombèuagoéra 
oiuraragoáiagoéra 
irúnamobé imom-
bêúiebyrine; ââ-
ne^me Anhânga 
ratápe ixóune. 

M. Marãpe acé rc. 
cóu onhemombeú 
riré? 

D. Ocepymêèig 
òecoangaipa^oé-
ra, (penitencia iâ­
ba ) moubàngá , 

opa* 
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è guardar todas opabinhé Abaré 
as mais ordens , nheênga rupi õî  
e conselhos que côbobé. 
nos deixou. 

* M. Que he o que 
chamamcs peni­
tencia ? 

D. A oração, a mor-
tificação, as obrai 
de misericórdia 
confon 
dem do 
acerca dellas» 

* M. Que avemos 
de fazer para nos 
lifrrar dos pecca­
dos em falta de 
Confessòr ? 

D. Avemos de fazer 
hum acto de Con­
trição* , que he 

,doermo*nos de 
nossos peccados 

M. Mbaé çupépe 
acé Penitencia 
iéu? 

D. Tupã monghetá 
çupé, ogoeté ré-
cómemoa çupé, 
oapixâra grauçü-
baçâba çupébé, 
cecé nhemombe* 
goápe Abaré acé 
poãitagoéra rupi. 

M. Marãpe acé re-
cóu õangáipagoé-
ra çüi' oiepyc^ro 
mota Abare ty-
beyme? 

D.Oimonhâng Acto 
de 'Contrição * 

? iâba , Tupã recé 
; nhó gatú oan-

gaipagoéra moa-
cjra-
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por amor de Deos cy âbô , auierama 
somente , com 
propósito de não 
tornarmos a pec-
car, e nos con­
fessarmos em seu 
tempo. 

* M. Que dizemos 
fazendo hum acto 
de Contrição? 

D. Dizemos'assim: 
Senhor Deos por 
serdes vós quem 
cois, e porque vos 
amo, e estimo so­
bre todas as cou­
sas , peza-me de 
todo meu cora­
ção, de vos ter 
offendido ,e pro­
ponho com vossa 
graça de nunca 
mais vos offender 
Amen JESU. 

nhé Tupã nheên-
gab^ ietypotarey-
ma ; anhemom* 
beú corine oiâ-
bobé. 

M. Marã ei'pe acé 
acto de Contri­
ção , iâba , mo— 

• rjhânga ? 
D. Nã ei': Xe iâr 

Tupã, nde reçé 
nhõgatü, nde an-
gaturam etéremc; 
opábinhe mbae 
çoçé ixé nde rau-

'.- çüba recébé , ai-
moac^ xe pyápe 
catú ixé nde rihe-
êngabyagpéra , 
avieramanhe nde 
nhèéngab^ íeby-
potareèf ma, fade 
graça püpé, nde 
xe pytyboneme é 
Amen JESUS. 

G M 
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* M. Que cousa he M. Mbãépe acé retf 

a Extrema-Un- ianondé flhandjr 
ção ? caraíba rara ? 

D. HeoSacramen- D. Sacramento mbã-
to que serve para êaç^ etébãe ânga 
a convalescença mõpoeraçàbamo. 
espiritual da alma 
dos mortalmente 
enfermos. 

* M. Que cousa he 
o Sacramento da 
Ordem. 

D. He o Sacramen­
to pelo qual são 
ordenados os Sa* 
cerdores, ê \ iga-
rios de nosso Se­
nhor JESU Chri­
sto. 

* M. Qpe cousa he 
"finalmente o Sa­
cramento do Ma-

* trimonio ? 
D . He receberem se 

duas pessoas des-
empedidaspórma-

M. Bãépe Sacra­
mento Nhemoa-
baré iâba? 

D. Sacramento, Aba­
ré Missa morihan* 
gára , iande iâra 
JESUS Christo 
recobiâra moin-
goçábamo. 

M. Mbaépe Çacra-
to Mehaãra coy-
té? 

D. Abá ; cunha ábê, 
omendára moa-
baipâbamo tybèy-

mbáe 
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rido , e mulher 
em presença de 
seu Pároco , e 
de duas testemu­
nhas : para vive­
rem juntos por 
toda a vida, con­
forme o ordena 
a Santa Madre 
Igreja Catholica. 
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mbãe Pai' A ba-
ré oguerecoâra -
mo imoingopyra 
robáké amó abâ 
mocoí robakebé 

onhonheênga5gue-
cobé iacatú oio-
guerecoágoâma , 
SantaMadre Igre­
ja Catholica te-
cómonhangâba 
rupu 

Da Agoa Benta , e das Indulgên­
cias. 

M. HP Emos além 
X destes sete 

Sacramentos da 
Santa Madrelgre-
ja, alguns outros 
adjutorios de nos­
sas almas ? 

M. T Arecópe ái-
X po sete San­

ta Madre Igreja 
Sacramento çüi', 
amó ãé acé ân­
ga pytybóçâba-
mo ? 

D. Temos a Água D.Iarecóf Carai'ba, 
G ii acé 
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Benta , e as In- acé recõangaipa-
dulgencias , que 
são hum perdão 
das pernas que 
erão devidas a 
nossas culpas. 

M» Para que temos 
a Água Benta nas 
Igrejas , e em* 
nossas casas ? 

D. Para nos borri-
farmos com ella 
como bons Chri-
stãos ; para que 
Deos nos perdoe 
nossos peccados 
veniaes , e se afas­
te de nós o dia-' 
bo , e toda cousa 
ma. 

M. De que manei­
ra ganhamos as 
Indulgências para 
com ellas satisfa-

oéra repyram 
oéra nhirôçâba-

mo Indulgências 
iâbabe. 

M. Baerâma recépe 
f Caraíba Tupã 
ókype, iande co* 
tybe iarecó. 

D. Christãos eté ia­
bé ipupe iande re-
pyiagoâma , ti-
nhirõ Tupã xe-
recoangaipagoéra 
mirí recé ixébo 
oiâbo tonhcgoacé 
anhânga xe çu-
mara, mbae ar-
bapabé xeçüi,xe 
coty çüibe oiâ-
bono. 

M. Marã oicôbope 
acé oiecoçub In­
dulgência recé 
ipupé oangaipa-

goé-
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zer por nossos goéra Tupã ian-
ptccados a Deos de iâra çupé ice-
nosso Senhor ? pymêéngoama i 

D. Comprindo em 
estado de ĝraça 
o que manda o 
Summo Pontífi­
ce , e tendo a 
Bulla da S. Cu-
zada. 

D. Pai Abaré goa-
çu Papa poãita-
goéra rupi' Tupã 
graça pi'pé oicô-
bo. Bulla da S. 
Cruzada oguere* 
côbobé. 

Da necessidade da Doutrina. 

* M. 1 7 Sta he a 
, JQ# Doutrina 

Christãa que to­
dos os fiéis C.hri-
staos , hão de sa­
ber , crer, e com-
prir? 

D. Esta he. 

M. A IpóTupã 
/ V mboeçâba 

opábinhe t hri-
stão eté remicüa-
râma , cemiero-
biarâma , imopo-
râmabé cecoú. 

D. Aipó cecóu. 

* M. Pôde silvar-se M. Eeicatúpc ybâ-
o que não sabe , kype ixôbo oiepe 

Tu-
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e crê distinta­
mente que ha 
hum só Deós to­
do poderoso , 
Creador de to­
das as cousas, e 
remunerador dos 
justos ? 

Tupã opacatu 
mbáe tetiruã mo-
nhânga êicatú-
bae cecó, opaca­
tu mbae tetiruã 
monhangâramo 
cecó, tecobé opa* 
bãerámeyma me* 
êngâramobe ce­
có,oicuabeymbae, 
oguerobiarêymbãe 
bé? 

D. Não pôde, ain- D. Deicatui, ndõi-
da que o não sou- cuabi iepé om-
besse por falta de boéçâra tybeyma 
mestre que lho recé. 
ensinasse. 

* M. Pôde confes­
sar-se o que não 
sabe , e crê o 
Mysterio da San­
tíssima Trindade? 

D. Não pode. 

M. Eicatúpe acé 
onhemombegoâ-
bo, Mysterio da 
Santissima Trin­
dade cuabeyma? 

D. Deicatui. 

* M Pecca mortal- M.Oiaby etépeTu-
mente o que não pã nhêênga Aro­

biar 
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sabe o Credo, o biar Tupã Tuba, 
Padre nosso , os 
Mandamentos da 
Lei de Deos , e da 
Igreia, os Sacra­
mentos , e as vir-
tudesTheologaes, 
e obras de mise­
ricórdia ? 

D. Pecca mortal­
mente o que não 
sabe, né se quer a 
substancia delles. 

* M. Peccão tam­
bém gravemente 
os nossos pais , e 
mais ,e senhores, 
e padrinhos , e 
madrinhas não 
ensinando,ou não 
fazendo ensinar os 
seus filhos, os seus 
escravos, os seus 
afilhados ? 

Orerúba , lupa 
acê recomonhan-
gâba Santa Ma­
dre Igreja acé re-
comonhargâba , 
Sacramentos, mo­
çapyr tecocarú 
Tupã mombego-
âba acé abá rau-

Í
ubâçâbabe cüa-
>êyma. 

D. Oiaby eté ceté 
tirüa oicuabeym-
bae. 

M. Oiab)r etebépe 
acé rüba, acé cf, 
acé iàra, acé re-
recoâra oãyra , 
oniyra ,guemiau-
çúba oioecé ndo-
ârapabéabé,Tu-
pã mbõeçâba re-
cé imboè^ma , 
coipo imboé uca-
rêyma? 

; D. 
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D» Peccão grave-

mete por não tra­
tarem dos meios 
de suà salvação 
para a qual os 
criou Deos nosso 
Senhor. 

*M.Por isso tem to­
dos obrigação de 
fazer toda dili­
gencia , epôr to­
do cuidado possí­
vel , para saber a 
Doutrina Chri-
stãa, epara crer, 
e comprilla. 

D. Tem, e senão 
não se salvarão. 

D. Oiabf eté ybâ' 
kype acé reraço-
çába recé onhe-
moçainãéyma. 

M. Emonámmo 
onhemoçainá eté 
pabépeTupá nhê* 
enga cuábaóama, 
Tupã nhêénga re-
robiarãõáma re­
cé, imoporagoâ-
ma recebe, 

D. Emonamo , 
ãânè̂ me anhan-
garatápe ixóune. 

BRE« 
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B R E V E 

I N S T R U C Ç Ã O 

Para o Bautismo de hum índio pagão 
em caso de suprema necessidade. 

Succedendo estar em perigo de morte 
algum Índio, ou índia pagãos , não 
havendo commodidade de se chamar 
Sacerdote, que o instrua na Fé , e 
bautize, se pôde fazer huma , e ou­
tra cousa na fôrma seguinte ; adver­
tindo , que basta dizer ao índio as 
cousas que aqui estão postas, para que 
faça entendimento dei Ias , conforme 
sua capacidade , tendo sempre respei­
to ao maior, ou menor perigo em que 
estiver. 

M. \ /[ Eu filho M. V E rayt có 
X V I não he j \ . nde ra-

bem que sigais m£ia recópoéra 
os vossos avós -7 rupi nde reco ni-
porque se os se- catúi j -çupi nde 

re-
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guirdes haveis-
vos de condem-
nar, ficando pri­
vado da visão de 
Deos para sem­
pre. Por tanto se­
gui, o que eu vos 
disser , e crede a 
minha Doutrina 
pára que sejais fi­
lho de Deos, e 
vos salveis, e go­
zeis da bemaven-
turança do Cto. 
Quereis estar por 
isto que eu vos 
disser ? 

Doutrina Cbrijlã 
recóreme eremo-
canhéne , anhân­
ga rarâpe ere-
çóune, auierama-
nhebé Tupã nde-
repíaki xoéne : 
Emonánamo „xe 
nde mboéçâba ru­
pi' eicó, erobiar 
catu xe nheên-
ga : tereico Tu­
pã rayramo , te-
reçó ybâkype Tu­
pã roryba repiâ-
ca. Ereicó potâr-
pe aipó xe nhêên-
ga rupi'? 

D. Quero. 
\ 

M. Tudo isto se 
? encerra em três 

cousas: em crer,e 
esperar em Deos, 
e em anulo. Em 
querer guardar os 

D. Aipotár. 

i 
M. Moçapyr mbãe 

>upé nhote aipo-
! rui , Tupa 

rerobiápupé,Tu* 
pã recé ierobiá 
pupé Tupã rau-

fú-



tos , e em rece­
ber o Santo Bau-
tismo. 
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seus - Mahdamen- çúba pupé , Tu­

pã nheénga rupi 
tecopotára pupé, 
f carài'ba pupé, 
nheraoiaçúca pu-
pebé. 

M. Eireipotáripe 
ai pó moçapyr 
mbaé ? 

D. Aipotár catú. 

M. Quereís , e de­
sejais estas cou­
sas? 

D. Quero , e dese­
jo muito. 

M. Agora vos direi 
o que haveis de 
crer. Deos nosso 
Senhor he Crea-
dor de todas as 
cousas. Deos he 
hum só f e são 
três pessoas;Débs 
Padre, Deos Fi­
lho , Deos Espi­
rito Santo , três 
pessoas distinctas, 
num só Deos ver­
dadeiro. 

Credes isto por-

M. Nderemierobia-
râma coyr taça-
ânsrndébone.Tu-
pã iande iâra opa-
catú mbae tetiruã 
monhangâra. Tu­
pã oiepé nhó,abá-
ramo oícôbo mo» 
çapyr abá, Tu­
pã Tuba, Tupã 
Tã£ra , Tupã 
Espirito Santo f 
moçapyr abã oi-
coé,oyepé Tupã 
memé. 

Ere-
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que o revelou 
Deos , e o pro-
poz a crer a San­
ta Madre Igreja 
Catholica , que 
he a Congregação 
de todos os fiéis 
Christãos , que 
crem , e profes-
sãoaLei de Chri­
sto? 

D. Creio bem , e 
verdadeiramente. 

M. Deos Filho por 
amor de nós se 
tem feito homem 
como nós , e tam­
bém por amor de 
nós foi cruci fica­
do ,e morto , pa­
ra satisfazer por 
nossos peccados, 
livrar-nos do in­
ferno , e levar nos 
ao Ceo. 

Doutrina Cbrijíãa 
Ererobiárpa ai-
pobaé Tupã re-
mimombeuagoé-
ramo cecóreme, 
opábinhe imom-
garaibip^ra anga-
turámetá nhéin-
hânga, Santa Ma-
dr* Igreja Catho­
lica , iâba acé 
mboe çagoéramo 
cecóreme ? 

D. Arobiar eté. 

M. Tupã Tãyra 
iande recé apyâ­
bamo acé iabé 
onhemonhâng , 
iandé recébé yby-
rá ioaçâba recé 
imoiaripyramo , 
iiucapyramo ce­
cóu , iande angai-
pâba repymeên-
ga potá, ybâky­
pe .iande reraço 
potabêno. > 

Ere-
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Credes isto, por­
que Deos o reve­
lou? 

D. Firmissimamen-
te o creio. 

M. A nossa alma he 
immortal. Quan­
do acabar este 
mudo todos have­
mos de resuscitar, 
e então ha Deos 
nosso Senhor de 
pagar a cada hum 
de nós conforme 
as suas obras. Os 
bons hirão aoCeo 
estar com Deos, 
gozando da bem-
aventurança cm 
corpo , e alma 
por toda a eter­
nidade. Os máos 
hirão ao inferno a 
estar com os dia­
bos no fogo, pa-

Ererobiáçe aipo; 
bãé Tupã remi-
mombeuagoéra-
mo ceeóreme ? 

D. Arobiar eté. 

M. Acé ânga no-
manobéerüã. Icó 
âra pábime opá­
binhe acé recobé 
iebyrne: ãéreme 
iande iâra Tupã 
opábinhe acé ia-
bió recóagoéra 
rupi cepymèên-
ghne : iangatu-
ràmbíie oçóu ybâ­
kype Tupâna py-
ri , auieramanhe 
tecocatú recé oie-
coçüpa , oânga, 
ogoeté pupébé-
ne. Iangaipabae 
anhângaratápe 
ixóu,auieramanhé 
opabinhé teco ai'-
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decendo eterna- ba porarâbo oân 
mente todos os 
males assim na al­
ma como no cor­
po, Credes isto, 
porque o revelou 
Deos nosso Se-

ga ogeté pupé-
bené. Ererobiape 
aipo baê Tupã 
remimombfcuago-
éramo cecóreme? 

Anhor, &c..* 
D. Creio-o com toda D. Arobiar eté ca« 

firmeza. tü. 

M. Esperais em 
Deos, que por sua 
summa misericór­
dia, e pelos mere­
cimentos da mor­
te , e paixão de 
nosso Senhor JE­
SU Christo, vos 
ha de perdoat 
vossos peccados, 
e salvar-vos? 

D. Espero com to-
%da confiança. 

M. Ereierobiárpe 
Tupã porauçubár 
eté recé, iande iâ-
ra JESUS Chri­
sto rgóagoéra re­
cebe , opábinhe 
nde recóangaipa-
goéra nhirõ agoâ-
ma, nde ybâkype 

çoagoâmabe ? 

D. Aierobiar eté. 

M. Amais a Deos M. Ereçauçúpe Tu-
nosso Senhor , pí nde iâr~ eté-

ra-
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vosso Creador, 

vosso Red em ptor, 
e pai verdadeiro 
sobre toda9 as cou­
sas amáveis só por 
amor de sua bon­
dade infinita ? 

D. Amo-o de todo 
meu coração. 

M. Filho , os cjue 
amão verdadeira­
mente a Déós, fa­
zem que áê mds-
trè seu ániôr , na 
•perfeita guárdâ de 
seus Mandamen­
tos. Os Ma rida-
méntos da Léi de 
Deos que ha^éís 
de guardar são 
estes. 

í. Honrarás hum só 
Deos. 

x. Não jurarás o 
seu Santo :nòme 
em vão. 

eBrastlica. i n 
ramo, ndè pycy-
róânetéramo nde 
rúbetéramobé, 
opacatú mbae te­
tiruã çcçé ianga-
turamete recé é? 

D. Açauçúb xe pyá-
pe catú. 

M. Xe ra£t Tupi 
rauçüpârété oi-
trioiecüáb úcâr o 
Tupã rauçüba. 
Tupã acé reco-
monhangâba ru­
pi oicôbo. Tupa 
nheênga nderemi-
porâma nã ei'. 

i. Tereimoété oie-
"pé Tudã. 

i . Ariheté erete-
nhéuníéTupãrê-
ra renôia. 

3-
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3. Guardarás os dias 

Santos. 
4. Hònrarás a teu 

pai y e a tua mãi. 

Doutrina Chriflãa 
3. Teremôeté âreté. 

4. Teremôeté nde 
rüba nde cy\abé. 

é 

c. Não matarãs. 5:. Tereporapitiumé. 

6. Não fornicarás* 

7. Não furtarás. 

8. Não levantarás 
falso testemunho. 

5>. Não desejarás a 
mulher de teu 
próximo , ( e sen­
do mulher dirá) o 
marido de teu 
próximo. 

10. Não cobiçarás 
as cousas alheas. 

Qiiereis> guardar 
estes Mandamen-
tos por toda vos­
sa vida? 

6. Téreporopotaru-
mé. 

7. Teremondarou-
mê. 

8. Nderemõémumé 
abá recé. 

9. Terenhemomota-
rumè nde rapixâ-
ra remírecò recé, 
(se for molher 
diga ) nde rapixa-
ra "ména recé.' 

ío. Terenhemomo-
tárumé abà mbaé 
recé. 
fceicópotárpe ai-
p&Tupã açé>re-
compnnangâba 
rupi' nde recobê 
iacatú. 

D. 
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D. Quero guardalos D. Aicópotar catú 

com muito gosto. çupú 

M. Agora vos ensi­
narei oqueperté-
ce «'ao Bautismo. 
O Bautismo nos 
faz filhos de Deos, 
e nos abre'as por­
tas do Cço. Os 
peccados sujão a 
nossa alma, epor 
isso não podemos 
ser filhos de Deos, 
nem entrar no 
Ceo antes de la­
varmos a nossa al­
ma com o Bautis­
mo, que he o que 
a lava t e alim-
pa , e lhe tira toda 
a immundicia do 
peccado. Quereis 
que vos lave com 
a água do Santo 
Bautismo , para 
que sejais filho de 

M. Nhefflonganii'-
ba recé torom-
boéne coyté. Có 
nhemongarãi'ba 
Tu pana râ ramo* 
acé mõingôu , 
ybâca rokenda-

' bóc acêbo. Iande 
angàipâba iande 
ângakyaçâba.E-
monánamo ndêi-
catúi acé Tqpã 
râ ramo oicôbo, 
Tupã ókypu oi-
kêbo õânga reí-
êfmebé. Nhe-
monganii'ba '' f 
caraiba pupé áçé 
nhemoíaç^ca/acé 
ânga oiocei', oi-

moiacj^cikyiáóca. 
Ereípotârpe" ie 
nde mongarai'ba, 

£carãi'ba pupé ride 
H moia-
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moiac£ca, tereicó 
Tupã rãyr^mo(se 
for mulher dirá 
raiyramo) tereiké 
Tupã ôkype? 

D. Aipotár eté. 

Deos, ( e se for 
mulher diga filha 
de Deos) e en­
treis no Ceo? 

D. Quero muito. 

M. Antes de,rece-
berdes o Santo 
Bautismo , he ne­
cessário pediraes 
primeiro perdão 
a Deos , arrepen­
dendo-vos de vos­
sos peccados , e 
detestando-os de 
todo vosso cora­
ção por serem of-
fensas de Deos , 
com propósito de 
não peccar;mais. 
Peza-vos de todos 
vossos peccados 
por amor da bon­
dade infinita de 
tteos nosso Se-

:nhor com propò-

M. Nde nhemon-
garãíba êymebé 
teremonhiró ga-
tú Tupã nde-
ióupé, iangaturá-

; mete recé nde 
recoangaipagoéra 
mõacyabo , nde 
pyá çüi' catú ce-
royrômo ceroie-
bytoraçymabé. 
Ereimõacŷ  pabé-
pe nde ram îa 
reco rupi nde re« 
copoéra í eremo-
ac^pe > çreroy-
rõpe opábinhe 

c nde rçcóangaipa* 
goéra Tupã recé, 
ceroiébyrpotare^ • 

má-
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sito firme de não ma auieramanhe ? 
tornar nunca mais 
a peccar? 

D. Peza-me muito D. Aimbacy eté xe 
de todo meu co- p£á çüi' catú,, ce 
ração , com pro- roieb^ potárè^ma 
posito firme de auieramanhe. 
nunca mais pec­
car. 

M. Ereipotar catú-
M. Quereis que vos pc ixé nde moia* 

bautize, e faça fi- c£ca,Tupãna rã£-
lho de Deos ? , ramo nde moin-

goagoáma ri ? 

D. Quero com mui- D. Aipotâr *catú. 
ta vontade. 

Aqui bautizará o índio , ou índia 
que tiver catequizado , pelo modo se* 
guinte: 

Primeiramente terá tenção de bauti-
zar, e de fazer o que £jz a Santa Ma» 
dre Igreja, e logo lhe lançará água por 
cima da cabeça, de maneira que cheguç 

H ii á 
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á carne , eVnão escorra só pelos cabel-
los y e juntamente quando lançar a água, 
dirá as palavras que se seguem muito 
bem pronunciadas depois de lhe pôr no­
me* 

N. Eu teibaútizo em nome do Pa­
dre,, e dorFilho, e do Espirito Santo. 
E se quizer bautizar pela lingua da ter­
ra , dirá: 

N. Txé <<*om'Õiacf c , Tuba , Tã£-
ra, Espirito Santo rêra púpé. 

Nesta fôrma se bautizaráô também 
as crianças que estiverem em perigo de 
morte , Jançando-lhe água , e dizendo as 
palavras sobreditas , com tenção de fa-
zellàs filhos.de Deos, e da Santa Ma­
dre Igreja Catholica. E se o parto for 
trabalhoso, e que antes de nascer total­
mente a criança haja perigo de morrer, 
bastará que a bautizem em hum braço, 
mão , ou pé , ou em qualquer outra par­
te que puder ser. E nisto haja muito 
cuidado , porque não aconteça morrer 
alguma criança sem bautismo quando o 
podéra receber , e ir ao Cèo. Que áe 

sue-

http://filhos.de
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succeder que a criança, ou outra pessoa 
bautizada assim em necessidade, melho­
re , se dará conta ao Pároco de tudo , 
para que elle remedée a falta que por 
ventura ouvej e não achando falta supra 
as ceremonias costumadas em seu tempo, 
como tem de obrigação* 

BRE-
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B R E V E 

I N S f R ü C Ç Ã O 

Para ajudar a bem morrer bum ino* 
ribundo com todos os actos neces­

sários em aquella hora. 

M. Eu filho, x M. V E r ã f t ai-
^/Vmõangnde 

reôaõâma có nde 
1VX eu me 

persuado quedes» 
tahaveis de mor­
rer : não tenhais 
medo; porque ha» 
vemos de morrer 
todos : todos nos 
criamos debaixo 
do poder da mor­
te , e ella acaba 
a todos. Quando 
Deos nosso Se­
nhor nos pôs nes­
te mundo, quiz 
que fossemos só-

eiupa coyte: cn-
heangüumé, oma-
nobãerâma pabé 
iande; teó pope 
pabé iacacüab , 
opã teô iande 
mondyki. Tupã 
iande rüba yby-
porâma iande 
monhânga , ata­
ra ma nhó , nã 
auieramanhe ta-
piiarâma iande 

ma-
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mente passagei­
ros , e não mora­
dores perpétuos 
delle % e criou-
nos para irmos ao 
Ceo , para estar­
mos gozando eter­
namente de sua 
gloria. Levantai 
vosso coração pa­
ra Deos, e pon-
de-vos em suas 
Santíssimas mãos 
com grande dese­
jo de ir ter com 
elle; tratai de ve­
ras do bem de 
vossa alma como 
bom, e verdadei­
ro Christão, para 
2ue vos salveis. 

)uvi com muita 
attençãooque eu 
vos disser, e se­
ja muito de co­
ração» 
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manhânghi có 
yb£ pupé , ybâ­
kype iande rera-
ço póta biã ,ybâ-
kypôra iande mo-
nhang cóyby pu­
pé. Enheangupir 
iande iâra Tupá 
çupé, ipope eie-
nônga , içyribé 
eçópotá. Eíeapy-
çacácatú nde ân­
ga reco catújj?oâ-
mâ recé : Tupã 
nde rubeté rãyra 
iabé catú terema-
nó, ybâkype eçô-
bo : eccndub ca­
tú xe nhêênga , 
ndepyâ çüi' catú 
cerobiá , imopo-
potabéno. 

De-
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Depois desta breve preparação fallo-
ha fazer Actos de Fé, de -Esperança» e 
de Caridade na fôrma seguinte:. 

Actos de Fé. 

M.T7Ilho:^Deos 
, Aj he o Crea-
dor , e Senhor de 
todas as cousas: 
Deos he hum só , 
e são três pes­
soas , Deos Pa­
dre , Deos Fi­
lho , Deos Espi­
rito Santo , três 
pessoas distinctas, 
num só Deos 
verdadeiro. Cre­
des isto, porque 
Deos o revelou , 
e a Santa Madre 
Igreja ( que he a 
Congregação de 
todos os fiéis 
Christãos)opro-

M. VEni£t:Tu-
j \ . pãopacatú 

mbãe tetiruã mo-
nhangára iiârabé, 
Tupã oiepé nho: 
abâramo oicóbo, 
moçapyr abá:Tu-

?ã Tuba, Tupã 
^âyra, Tupã Es­

pirito Sanfo, mo­
çapyr abá oicõe, 
oiepé Tupã me­
mé : Ererobiár-
pe ai pó Tupã re» 
mimombêuagoé-
ramo cecóreme , 
SantaMadre Igre­
ja opabinhé imon-
gara ibip^r etá 
nheinhânga mbo-

eçâ* 
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poz, e no-lo en- eçâba rupi7 ? 
sina assim ? 

D. Creio-o com to- D. Arobiar catú. 
da firmeza. 

Aqui repetirá os actos da Fé , que es» 
tão na Instrucção para o Pautisn o foi. 
ioç. começando de Tupã Tãjra : Deos 
Filho , até Ereierobiárpe Esperais : e 
dando a doença lugar , rezará com o 
enfermo todo o Credo, e np cabo con» 
tinuará assim: 

M. Credes todos es- M. Ererobiácatúpe 
tes artigos de Fé opábinhe ndere-
com vontade de mierobiarâma 
morrer na confis-^ ChristaÓ iabé ca-
são delles, como tú ceromanó po-
bom, everdadei- tá. 
ro Christão ? 

D.Todos creio bem, D. Opabinhé aro-
e verdadeiramen- biár eté ceroma-
te com vontade de nó potá catú. 
morrer na confis­
são delles* 

Aqui fará advertência ao doente, que 
se 
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se o inimigo o tentar na hora da morte 
sobre os artigos de nossa Santa Fé, lhe 
não responda senão : que os entende, e 
crê como os entende , e crê a Santa Ma­
dre Igreja Catholica. 

Actos de Esperança. 

M. f \ Onfiais na M. TT Reierobíár-
\^jt misericor- M2J pe Tupã 

dia de Deos nos- iande iâra , ian-
so Senhor, e pai de rübetéramo po-> 
verdadeiro , e nos rauçubãra recé é , 
merecimentos do iande iâra JESUS 
preço' do Sangue Christo ruguy' re­
de nosso Senhor p^ recébéopabi-
J E S U Christo, nhe nde angaipa-
que vos perdoará goéra recé ndêbe 
todos os vossos inhirõaõâma ? 
peccados ? 

D. Confio com to- D. Aierobiár eté. 
da confiança. 

M. Esperais na sum- M. Ereierobiárpe 
ma bondade de Tupã iandé ru* 
Deos nosso pai bete angaturama 
verdadeiro, e na eté recé \ iande iâ-
morte , é paixáo ra "JESUS Chri­

sto , 
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de nosso Senhor sto , rêõagoéra , 
J E S U Chrifto iporaraçagoéra re-
que vos haveis de cébé , ybâkype 
salvar? nde çõagoâma? 

D.Espero com mui- D. Aierobiár eté. 
ta confiança* 

Aqui se fará aviso ao moribundo, 

?ue se o inimigo o quizer fazer descon-
ar, ou desesperar , na vista da gravi­

dade, e multidão de seus peccados por 
huma parte , e na consideração da rigo­
rosa justiça de Deos por outra, não se 
ha de deixar enganar; mas ha de espe­
rar então com muito mais fervor, ten­
do por certo que a misericórdia de Deos, 
e os merecimentos de Christo são infi­
nitos, e nada desagrada tanto a Deos 
que entrarmos em desconfiança de sua 
misericórdia, aue nunca enjeitará o pec­
cado por grande que seja , se com ver­
dadeira dor de suas culpas põe nella a 
soa confiança. 

Actos 
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Actos de Amor de Deos, e do pró­
ximo. 

M. A Mais a M. T ? Reçauçúpe 
x \ Deos vos- Xlá Tupã nde 

so Senhor, vos- iâretéramo , nde 
so Creador, vos- monhangáretéra-
so Redemptor,e mo, nde pycyrá 
vosso bom pai ânetéramo , nde 
verdadeiro, sobre rübetéramobé , 
todas as cousas, npacatú mbãe te-
puramente por tirüã çoçé ^ ian-
amor de sua infi- gaturama eté wre-
nita bondade? cé é. 

#D. Amo-o de todo D. Açauçúb xepy-
meu coração. âpe" catú. 

M* Dizeis em vos- M. Açauçúb temo 
so coração quem erimbãe xe rüb 
me dera ter ama- angaturám Tupi 
do toda minha vi- ma erépe pde 
da a Deos meu pyápe. 
bom pai? 

D* 
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D. Assim digo. D. Emonã ãé. 

M. Propoiídes de M. Ereçauçúbpotá-
amar a Deos vos- retépe Tapa nde 
so bom pai toda rüb angaturâma 
vossa vida, se elle nde recobé iaca-
for servido de vos tu, ãé nde mopõe-
dar saúde.- ráme. 

D. Sim por certo. D. Anhé raco. 

M. Dais graças a M. Ereicüacatúpe 
Deos por todos os opábinhe Tupã 
benefícios aue vos nde rerecocatüa-
tem feito ? goéra ? 

D. Infinitas graças D. Acüácatú eté# 
lhe dou. 

M. Amais a todos M. Nde iabe catúpe 
os vossos proxi- éreçauçub opábi-
mos puramente nhé nde rapixâra 
por amor de Tupána recé nhó • 
Deos , como a te? 
vós mesmo? 

D. Amo. D. Açauçúb* 

M. 
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M. Perdoais de to­

do vosso coração 
por amor de Deos, 
a todos os que 
vos tem oííendi-
do? 

D. Perdo-o-lhe de 
todo meu cora-
çao. 

Doutrina Cbristã 
M. Opabinhépe nde 

rerecómemoãçâ-
roéra çupé nde 
pyâ çui catú nde-

. nhiró Tupã recé ? 

D* Xepyâpe catú 
xenhiró rxupé. 

Actos de Contrição* 

M. T)Eza-vos mui-
JTtodos pecca­

dos que tendes 
commettido con­
tra Deos nosso 
Senhor, por ser 
elle vosso verda­
deiro Deos , e 
verdadeiro Crea-
dor? 

D. Muito me peza. 
M. Propondes de 

nunca maisoífen-
der a Deos, e de 
gastar toda a vos-

M. T7Remboac£ 
JLLcatúpe Tu­

pi iande iâra co-
t^ nde angãipa* 
goéra, ;nde Tu­
pã etéramo nde 
monhangâretéra-
mo cecóreme ? 

D. Aimboacy catú. 
M. Taifcbfblenhéu-

mené Tupã nhê-
ênga cá 9 ayiera* 
ramanhé ? taicóne 

ce« 
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sa vida em seu cecócatuâba rupi'* 
santo serviço ? xe recobé iacatú 

cá,erépe nde pyá-
pe catú? 

D. Assim o digo em D. Emonã ãé xe 
meu coração. pyápe catú. 

M. Aborreceis to- M*. Ereroirô catúpe 
dos vossos pecca- opábinhe nde rá-
dos , 6Ó por se- copoxyagoéra t 
rem ofFensas de Tupã angaturám 
Deos infinitamen- eté müetêçabe£-
te bom ? mamo cecóreme 

nhé? 
D. Aborreço , e D. Aroirã catú. 

abomino. 

M. Ora dizei agora M, Eçãâng coyté xe 
comigo: Sephpr iriaiaiao. Xe iar 
meu JESU Chri- J E S U Christo. 
sto. Vede pag. 28. Vede pag. a8. 

, Tudo o que fica dito se^a <ie repe­
tir ao enfermo as mais vezes que puder 
ser * conforme der lugar o tempo, e a 
enfermidade ; e de quando em quando 
se lhe lembrará^ os Santíssimos t nomes 

de 
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de JESUS, e MARIA , e se lhe farão 
dizer algumas! destas breves orações, que 
se seguem : ora huma, ora outra. 

Senhor perdoai-túe 
meus peccados , 
por vossas san­
tíssimas Chagas , 
e-por vossa mor­
te , e paixão sa­
grada : meu bom 
JESU ajudai-me 
na minha morte. 
Peza-me Senhor 
de todor^meu co-' 
ração, de vos ter 
otfeodido , e de 
vos não ter servi­
do em toda minha 
vida. 

Santa MARIA 
Mãi de Deos , 
minha Mãi ver­
dadeira j vida, e 
esperança minha, 
lembrai-vos de 
mim, ajudai-me, 
•' » J 

Ndenhirô xe angãw 
pâba recé jxébe 
Pai'JESUS, ndé 
peréba imõetép^ 
reté recé nde re6-
agoéra, nde porá-
raçagoéra recébé, 
xe pytybô iepé 
xe rêôneme. 
Aimbõacy catú 
xo pyápe nde 
nheengabyagoé-
ramo, nde reco 
catú rupi xe re-
cocatuê^magoéra 
xé iâri guy. 

Santa MARIA 
Tupã c^ xe Mãi 
ètéramo , xe iero* 
biaçâbetéramo, 
ndemãenduár xe 
recé; xe pytybô 
iepé | xe mopya* 

tá 
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fortalecei-me > li-
vrai-me nesta hò • 
ra. 
Anjo de minha 

guarda, Santo de 
meu rioitte , e 
Vós todos os San­
tos dò Ceo v ro­
gai a Deos por 
mim. 
Amo-Voà detoi 

do meu coração 
jneil Senhor , é 
meu Redemptor 
JESUS-Meu Se. 
hhòr tende mise­
ricórdia de mim , 
jdefendewne, li-
vrai-me* 

Senhor meu JE­
SUS Christo em 
vossas santíssimas 
mãos entrego a 
minha alma, lem­
brai-vos delia , 
quando safcir dei­
te corpo. 
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tã iepé, xe pycjf* 
rõ iepé. 

Caraibebé xé ní-
rõân , Santos xé 
rêri iâr opaespú 
Santos ybakypô* 
rabé,pétupi mon-
ghetá xe recé. 

O rauçúb catú 
xe pyápe xe iâr t 
xe pycyrfían JÈ* 
SUS, ndeporau-
çúbár xe recé, xe 
py tybô, xe pycy-
róbé iepé xe iâri 

Xé \Àr JESUS 
Çhris. Q nde póp* 
aimêéng xe ânga, 
nde içaendüér ce-
cé, co xe reté %W> 
hémfcat. 

I J& 
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J E S U S , M A R I A , J O S É . 

J E S U S , M A R I A . 

JESUS, JESUS, JESUS. 

Pelo modo sobredito se ajudaráó a 
bem morrer os índios tendo recebido os 
Srcramentos, e se os não tiverem rece­
bidos/ ou houver perigo de os não re­
ceberem , principalmente o da Confissão, 
então se lhe devem fazer todas estas 
advertências , com muito mais cuidado , 
procurando que facão os' actos de Fé , 
e Esperança4 muito de coração , e os de 
Caridade , e de Contrição ainda muito 
mais particularmente; porque delles de­
pendera salvação. E não seja este; Ca-
flíecismo occàsião de alguém \ se descui-
âãr V de procurar Confessor para a hora 
dà morte', sua, oudos^seus , trazendo-o 
donde quer que o hduver á qualquer 
custo , e trabalho; porque se não deve 
deixar a salvação dehüma,alma na con­
tingência de hum acto dé': Contrição : e 
semelhante descuido , ou avareza seria 

hum 
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hum peccado gravíssimo, que Deos nun­
ca deixaria de castigar muito rigorosa-
mente : nem se deve ter por Christão 
quem tal maldade commcttesse. 

Por este modo se podem também 
ajudar a bem morrer os rortuguezes, fa­
zendo-os fazer muito de coração este9 
actos que ha neste Cathecismo traduzi­
dos em Portuguez. 
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